
JCst* perlódto» i l  «'.lidiar, coa Absoluta ladepondon*!* •)« toda partida pálido», U< eocjtioao» do palpitoAto 
tBtorés, defiende conutautemente o! dorecho, la moralidad jr la Jnstiola. Querotffo» sinceridaí ea la« oloocioae», laya» 
atfxulimlrutiviis duradora» y ihnpliflcada*, empleados responsable» y proplatartoe da desda»» pox apoeloló* é 
Oenourao, preiiupueito» nivelados, coutrlbttcloDf» proporoiaaafUa al rendlmlMito 4a la pr«*l»4*d v de la ia<to»*to. 
Todos lo» errores, todos los abusos, todas Itu i a rb i t r a r ie d a d to d a s  las (irania^ todto m  y  toda» h a
jttta*goi», veayan de donde vinieren, ton ooiabatldos rasoimd^  7 «M¿rtdoMQ?j|fr, ___  __ ____

Diario iije
i m & e v & p d L w & e »

8* Granada, uu mea.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ....... .  i f l  ¡Mu.
Bu ol resto do la Península, Saleares y poseel*»»* uptíUto dil If. f  0. U

África, oa trimestre (pago anticipado)...... v ..... . . ........................  6  •
las posesiones espartólas de América, ais aei»«tro (jMtf» í laí leipalo).. .  i f  8 0  *

gn el extranjero un seuioatre (p&go anticipado).. . .. .. .. .. .. . . ......... .  8 0  *
m p'jtsío.-ics española» de Goo&nia, tsa ftiaioatfe (pug* 6¡«lfoipM ,... ao O •

- »touv - tum. toja» MMiocm v». • i t * .VM t*KAt*££ ülW>Y2*C(A</w.';

I F ’- u u f t . & a d o r  j r  i P x o p i e t a x i ©

L u i s  S e c o  jd e  L a c e n a .  
OFICINAS, Reyes Católicos,

T E L É F O N O , 10.
:#jO»OV.MVUVKMl L'l.'KCVíi *• wnurkASíOBatrvT̂x

Mato íiiirióútpo «todis*. solt p.-flía/.ttv-9. ». M. L g:i . p . l <>f .  *. •?. ) r<.. r : ;ui  ¿t i  ■,.!.■ i-,
2adus‘íi;., di; I» Ajfricttltur*y de )<•„* artes, b.-.sss m-f ólcutn.-.r. proi;rcsc y tle.itvi-ollo de los pueblo»; JM» e?cv*í.i, ru  •>> 

I al sacriiiclo «Iruíio por servir cumplida y rápidamente á  ¡(.ítorts; t¿ :¿  cc.ici-írado «tuy ecperlabnctu? t !: 
ítesH  d-> ’i .erasíe de Granada y su provincia; oye y se ,'iace eco 4e tc<£«. la* quejar ju « v . «ju> se io ü t t y * * . .  — 
i *  fta lactlúu  l-° «» ««iidnria do \m Artículos que «s publiexa c«s la Sna» ó lalji-alív <ls .-¿8 autoyo? ív 
'»?* i lo* °-''i'‘!- vl3g <!e articnlet dcerao a io d u t que re aos envíen, jtutquo úo se 1** sfó y.-ioüeicfei c t;;.es4«l:Vt8g.

j f e T O S ,© 4 © M 8 8  ®
A m óle s .—Tarifa: 10 céütíiBoe ds pesstA línea -su la 4.* plana.—3 8  cinto <n)t  8.* -  

SO cénta. después do la JlftecsUnefí.—a pt». eo 1» 1.a (paga a¡s6icipaafr).~ii»s «roí» 
cios oficiales y ae eapactfcsn'es púh’ÍM3 pagftrin 4 fiWdn da 2 0  ssflétóa 1í2«a « ’ ra 
1.a plana. 10 en 3.a y 5 eu á.6

«Bínelasaortaortag.—Tarifa: íi pesetas cada inserción í ana éelatnaa do 5̂  >■'' • ,
Q—3 8'n la 3L—3.0 ea.ia 1 .a (í:&¿/o an’icipado). 9

Oc:átKÚSfiáCi»,—Tari «a: de éí ¡.¿í  ;¡n¿d, i  j-úcic^al DirecW (pí.t'.t f.yti- ..
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I El eoemigo dejó en el campo 16 mner tos ,  
I 9 acémilas,  3 fusiles, y otros efectos.  Nos- 
| otros tuvimos dos prácticos y cuat ro  so lda

dos heridos.
** *

La columna del general  González Muíioz 
alcanzó ou Cauto á las par t idas  reunidas de 
Rabí,  R íos y Casti llo, o c u p a u d o ^  la bayo 
neta sus posiciones y hacióudole bajas que 
pudieron ret i rar .  La  columna Muñoz tuvo 
un muer to y 16 heridos.

E l  e n e m i g ó  t i u y ó  h á c i a  C a c a o  p e r s i g n i é n -

N o  p r o b a r í a  más E s p a ñ a  f a l t a r l e  el 
en t e ro  dominio do pí misma  en cua lqu ie r  
incor rec to  d esahogo  do su  j u s t í s i m a  i n 
d ignac ión ,  como eu des c a n s a r  aún  t r é m u 
la en muel le t r a n qu i l i d a d ,  do su nervioso  
acceso «u b re  t odav ía  dud os a s  e s p e r a n z a s  . dolé las columnas F igueroa  y Radon, 
do pacíficas soluciodes .  E l  d ic tá raeñ  del 
Senado con la omisión in t r o d u c i d a  p or  la 
Cámara  de R  p r e s e n t a n t e s ,  con t inúa  
siendo como una  e spada  de Damócles  
m i e n t r a s , n o  venga  una  resoluc ión p r e s i 
dencial  que cause  e s t a do ,  & definir  sn  
alcance y  d e t e r m i n a r  en qué t é rmin os  
puede  adqu i r i r  el acuerdo  de las  C á m a 
ras  c a r á c t e r  e j ecu t ivo .

Tau  solo hay  u n a  dec larac ión  pxpor.- 
t á n e a m e n t e  e mana da  de  laa m i smas  C á 
ma r a s .  El  Speaker, el orador que d i r igo  
los d e ba t e s ,  el qae  e jarce  el c a r g o  de 
p re s i d e n t e  de  la C á m a r a  de R e p r e s e n 
t a n t e s ,  ha  dec l a r ado  que t r a t á n d o s e  de 
una  resolución  concurrente no i m p e r a t i 
va ,  ei P r e s i d e n t e  de  la Re p úb l i c a  t i ene  
en pleno en  sus  a t r i b u c i o n e s  de P o d e r  
e jecut ivo  t od a  su  l i be r t a d  de acc ión .  E s 
ta c i r c u ns t a nc i a  p e r m i t e  al P r e s i d e n t e  
desde el e j e r c i t a r  su  derecho  de veto h a s 
t a  el  ha c e r  omis ión del a c u e r d o  l e g i s l a 
t ivo.

Claro as  que  m i e n t r a s  qao 'el P r e s i 
dente  no se p ronunc ia  en la r eso luc ión  
de l a s . C á m a r a s ,  el G ob ie rno  e spañol  t ie-  

■i ne $ue l i m i t a r s e  á ne g« c i a r  po r  medio 
d e n o t a s  oficipsás índole p r i v a d a  y  

j porten,al ,  .y e s t a s  .notas y  comuaicac io-  
nes ,  a u n  ten iendo  c a r á c t e r  d ip lomát ico ,  
no c o n s t i t u y e n  d oc umen tos  de fó i n t e r 
nac ional  que es tablezcan]  so lemnemen te  
ine ludib les  obl igac iones ;  y como t a m p o 
co puede e x i g i r s e  en e s t r i c t o  derecho 
que el p re s iden te  decl aro  que j i m á s  d a 
r á  fue rza  e j ecu t iva  al  acue rdo  de las C á
m a r a s ,  porque  es to  s e d a  como p a c t a r  
sobre  el p o r v e n i r  de l as  nac iones ,  el 
acuerdo  p o d r á  empo lva r se  sobre  el b u f e 
t e  p re s idenc ia l ,  pero  all í  e s t a r á  como 
una  a m e na z a d o r a  ca ja do d inami t a  que 
en opo r t u no  i n s t a n t e  pue d e  se r  lanzada  
sobre  Madr id .
¡SfcSste in té rva lo  do r e l a t i v a  se ren idad  
p e rmi t e  vc-r bien c l a r a m e n t e  ouo las C á 
ma ra s  c re y e ro n  p od e r  des l i za r  enmedio 
del su p u e s t o  cansancio  de E s p a ñ a  la de 
clarac ión do b e l ige ranc i a ,  y  que si por  
hoy  el p re s iden te  se n iega  á dar le  c a r á c 
ter  ej ecut ivo ,  qu ie ren  de jar l e  e s t e  a c u e r 
do 6n sus  m a nos  pa r a  quo de él h a g a  
uso cuando  E s p a ñ a  e s t é  más  f a t i g a d a  ó 
d i s t r a ída  ó re c a ig a  en sus  h a b i t u a l e s  ne
gl igencias.

E a  la Dación e s p a ñ i l a ,  sin e m b a r g o ,  
se ha  adqui r ido  u a  i m p o r t a n t e  conoc i 
miento:  el de que el pana m e r i c a n i s mo  no 
t iene  a r r a i g o  suf iciente eu la nación p a r a  
l anzar la  á bel icosas a v e n t u r a s .

De  es te  conocimiento  so deduce  una  
no m e n o s , i m p o r t a n t e  consecuenc ia ;  la de 
que pa r a  d e s b a r a t a r  los p l a ne s  del  fili- 
bus t e r i smo,  no menos  faccioso all í  que 
aqui,  b a s t a  con e s t a r  a r m a  al  b ra zo  y 
dispues to  y  p re p a r a d o  en c u a l qu i e r a  mo
mento á todo g é ne r o  de e v e n t u a l i da d e s ,  

Rafael G A G O  y P a LOMO.
...     KS» *5«KIWM— ------ --

La guerra
(Servicio especial üe «El M ensor»)

,

) *
* *

Los vecinos de Cárdenas  es tán a t e r r o r i 
zados por las constantes amenazas de los 
insurrectos que les prometen ma ta r los  si 
t r a t an  de ír i troáueir  víveres eu la ciudad, 
Tra tan  por este medio de cercar  con un 
extenso cordon todo el recinto y rendir  
por hambre á sus habi tantes.

*• * * 
í En t r e  los infinitos destrozos que los «li

ber tadores» hacen, para asegurar  sin duda 
por ese medio la felicidad de su país,  ci t aré 
á V.  el da la finca «Carolina» propiedad del 
acaudalado comerciante D. José García,  
na tura l  de Manzanares (Ciudad Real) .  A 
este señor uaa cuadril la da latro-facciosos 
de unos 80 hombres,  le incendió nna g ra n  
extensión do cañaveral ,  calculándose en 
unas t rescientas  mil arrobas de caña las 
que fueron pasto de las l l amas.  Los bandi- j 
dos celebraron su hazaña con salvajes gri-  ¡! 
tos y  danzas cubanas por  enmedio de las \ 
l lamas,  produciendo fantást ico  efecto la es- j 
cena ent re los que la presenc iaron de le- ¡ 
jos.

***
Anúuciase que, en vista de que loa carn- ¡ 

pesióos favorecen á la marcha  de los iasu- j¡ 
rrectos y les sirven de guias para  esquivar  ; 
eucuentros con el Ejército,  se a u m en ta rá  el 5 
número de nuestras fuerzas de cabal ler ía en \ 
la Isla,  y al efecto creo que muy pronto  \ 
l l egarán  considerables refuerzos.

Do este modn podrá atenuarse ol cansan-  |  
cío de la infantería obligada á per segui r  á \ 
uu enemigo mentado á la l igera y sm im- \ 
pedimento.

Lo saliente,  lo sensacional es el naufra- i 
gio do la expedición del t res  V8ccs traidor \ 
é ingrato Calixto Garc ía en Long  I s l aud  j 
(Nueva York, )

Menos mal;  ya que has ta ahora  n inguna  j 
expedición ha  sido pasada por ojo, esto,  al ¡ 
meaos,  ha  sido pasada. . .  por agua .
& ¡'La noticia revisto importancia suma, por 1 
el cabecil la que la mandaba y los per t re-  |  
chos de gue r r a  quo conducía,  los cuales j 
eran esperados con impaciencia por los de 
la «commuue» separat ist a que después de \ 
las sopapinas con que diar iamente so les ; 
obsequia por nuestros va l ientes  ó incansa- ; 
bles tropas,  andan bast an te car íacouteei -  ) 
dos, mirándose la canana casi vacia,  y las $ 
botas medio rotas por las f recuentes earre-  ¡ 
n s  qu¿> dan monte abajo.  Porque  sabido es ¡ 
que ese saludable ejercicio tan usado por  ¡ 
los mambises como medida  higiénica y t a l  I 
vez por prescripción facul tat iva de a lguno 
de los «doetores» Navar ro,  Canellas ó Sua- 
»*ez Yaldés,  estropea mucho el calzado.

Sant iago de Cab* 30 Enero  1896.
Sr. Director de El D efehsob de G ranada. 

En Baracoa —La columna González Muñoz.— 
Amenazas de les insurrectos—El salva
jismo mambí —Má« caballería.—El iraca- 
so de Calixto Garda.—La herida de Máxi
mo Gómez—El general Pando—Un terre
moto.
May Sr.  mió: cumpliendo sus deseos paso, 

sin preámbulos ieúti les,  á dar  á Y, cuenta 
de los actos más salientes de esta campaña 
ocurridos eu la semana pasada.

El espi tan  D. Alfredo Sosa con ciento 
diez hombres del  batallón Talavera,  4.° 
Peninsular,  sorprendió el campamento  del 
cabecilla Delgado compuesto de unos 100 
«bohíos» de guano que habitaban 400 in 
surrectos;  desalojados de aquél  y  puestos 
6Q «heróica» fuga se les persiguié por S a 
bana y Jarallones.

í. 1

Pasajeros  l legados hoy eu ol vapor Ma
nuela, afirman que en Pue r to  P l a t a  y 
Por t -au -Pr ince ,  sa asegura es cier ta la h e 
rida de Máximo Gómez.

Sus couoeiaos dicen que en uu ojo, aun- j 
que añaden que «uo es nada  lo del ojo.» \

Otros d i t ea  qae en s ua  pierna.  Taer to  ó ) 
cejo, la eoestiou es que uua bala estropeó j 
el cutis  de «S. E.» como aviso de lo que | 
suele ocurrir  á los que se meten en camisa ¿ 
de once varas.  \

Con todo esto y con los rumores  áe uua i 
soberbia batida que esta mañana  han dado | 
nuest ras t rop j s ,  en Gaantánamo á los de la ’í 
t ea  y la dinamita,  podemos esperar  que eu- ! 
t remos pronto en el principio del  fin, To- j 
nía que suceder.

«Revolución que crece t a h potente es na- i 
tura i  que muera muy temprano.

*
* *

Ha regresado á esta plaza el i n c a n s a b l e '. 
general  P ande  procedente d é l a  Habana & 
donde1 fué l lamado por el g s s o ra i  Mart ínez 
Campos según dije á V. opor tunamente .

Con él ha venido también el genera l  La- 
chambre,  nombrado jefe de la pr imera d i 
visión de este primer cuerpo de Ejército.

** *
Por  si no habíamos tenido bas tan te  h a s 

ta ahora con los incendios, talas etc. que 
haa destrnido las dos torceras par tes  de la 
r iqueza de la isla, nos visitó auoche un 
fuerte temblor de t ierra,  con movimiento 
do oscilación.  El fenómeno seísmico se pro- ; 
dujo á las once y  media próximamente y  j 
duró más de nn minuto.  Duran te  él, el pá 
nico que se apoderó de los que no se h a l l a 
ban ya  durmiendo fué muy g rande ,  por la 
fuerza é intensidad del temblor.

Pérdidas  materiales hubo a lgunas  en es
ta provincia,  derrumbándose en ol campo 
cinco ó seis casas de manipostería.  D e s g r a 
cias personales no hubo, salvo algunas con
tusiones sufridas por personas que hallán- 

: dose acostadas cayeron al suelo,  ó bien,  ea

la calle dieron de bruces cont ra cualquier 
esquina.

Sayo afemo.,
J, V. F.

I —•' ------ .............................................-   -------- -

licÉrn.
M u e r t e  r e p e n t i n a .  E n  la ú l t i m a  ho

r a  de iu t a r d e  de a y e r ,  en el m o m e n t o  de 
p a s a r  por- la p laza  del  Córmen Nico lás  
B a l l e s t e ro s ,  viudo  y  deggoficio l a tone ro  
se s in t ió  g r a v e m e n t e  enfermo  a g a r r á n 
dose  á la v e r j a  de la fue n te ,  pero  en el 
acto  cayó al  suelo p a r a  no l e v a n t a r s e  
má s ,  e sp i r a nd o  en los b r a z o s  del  cabo 
de la g u a r d i a  A n t o n io  J i m é n e z  y  g u a r 
dia Migue l  R o d r í g u e z ,  cuando  lo t r a s l a 
daba n  á la casa  A y u n t a m i e n t o .

E l  médico l legó t a r d e ,  s p e s a r  de su  
so l ic i tud ,  a £ m i á n d o s e  por  a l g u n o s  d é l o s  
p r e s e n t e s  que el Ni co lás  B a l l e s t e r o s  63- 
t a b a  muyp&decido.

R e g i s t r a d o  se le e n c o n t r a r o n  en los 
bolsi l los unos  p a pe l e s ,  c u a t r o  p e s e t a s  y  
16 mone das  de d iez  c é n t imos ,  e n t r e g á n 
dose  todo  á su  h e r m a n a  p or  ó rden  del 
s e ñ o r  j ue z ,  quien  no se r e t i r ó  del  A y u n 
t a m i e n t o  h a s t a  que sa c a r o n  el  cadáve r .

Correos. El  a d m i n i s t r a d o r  i n t e r ino  
h a  d i s pues to  que las h o r a s  de despa cho  ¡ 
de a p a r t a d o  y  i i s t a  sea  de nue v e  á  once ■’ 
de  la m a ñ a n a  y de t r e s  y  me dia  á cinco 
y  me d ia  de la t a r d e ,  ab r i é nd os e  la r e ja  
u n a  h o r a  después  do la l l e g a d a  del cor reo  
g e n e r a l ,  so l a m e n t e  p a r a  e n t r e g a r  los 
a p a r t a d o s .

Corredor de Comercio. Con mot ivo  
de la m u e r t e  de D.  J e s ú s  P a l a c i o s ,  vue l 
ve  á o c up a r s e  do las ope rac iones  que le 
t e n í a  confiados su  señor  h e r m a n o  D.  Ja -  
r ó n i m o  P a l a c i o s .

El esrfámaa fe la Económica.
Hé aquí las bases del certámou que la So

ciedad Económica de Amigos del Pa i s  con
voca para  las próximas fiestas del Córpus.

Iüstrnccion públ ica .— Uo objeto de arte 
y  meacíon a l t amente  honorífica,  al profe
sor de instruceion pr imar ia que justif ique 
más t iempo do estar dedicado á  la enseñan
za en esta provincia,  sin interrupción y sin 
haber  tenido ninguna  censura en sus actos 
eu el ejarcicio de sus funciones;  todo lo 
cual deberá probarlo con ios cert if icados de 
los párrocos y alcaldes del  pueblo ó pue
blos donde hubiese estado dedicado á la en
señanza.

Título de socio de mérito al  ca tedrát ico  
de Ins t i tuto de snganda  enseñanza de los 
del distr i to universitar io da Granada ,  que 
cueute más años de catedrát ico.  H a y  ac
césit.  ■

Agr ic u l tu ra .— Ua objeto de ar te al autor 
de la mejor Memoria acerca del siguiente 
tema:  «Necesidad de cul t ivar  p re feren te
mente las p lantas  que se adopten mejor á 
la naturaleza de los terrenos en las V3gas 
granadinas  ó inconvenientes que p a r a  nna 
a l te rna t iva  racional ofrece el reg lamento  do 
mejoras vigente .»  Hay  accésit,  

t í t u l o  de socio de mérito al  au tor  de la 
jor memoria sobre el tema:  «Aprovecha
miento en beneficio del eultivo de las aguas 
inmundas que circulan por las alcantar i l las 
de la población y  de los auimaUs muertos.» 
Hay  accésit.

Manufacturas y  oficios.— Un objeto de 
arte al  autor de la mejor Memoria sobre el 
siguiente tema:  «Estudio acerca de los t e 
j idos de seda granadinos.  Sus antecedentes  
históricos,  vicisi tudes que ocasionaron su 
apogeo y decadencia,  Medios de res taurar  
esta industr ia art íst ica.» Hay  accésit .

Título de socio de mérito al autor de la 
Memoria sobro el siguiente tema: «Origen, 
carac teres é influencia del ar te mudejar  
granadino».  H a y  accésit.

Bellas A r t e s .— Un objeto de ar te al  au 
tor de la mejor acuarel a representando ud 
paisaje granadino:  dimensiones,  t re inta por 
cincuenta centímetros.  Hay  accésit.

Titulo áe socio de mérito al  autor del me
jor barro cocido que represente figura cor 
pórea ó bajo relieve: dimensiones,  t re inta 
por cincuenta centímetros.  Hay  accésit .

Fomento  'oca l .—Ua objeto d8 ar te al  a u 
tor de la mejor Memoria sobre el tema: 
«Medios práct icos para l levar á eabo en 
plazo breve el al cantar i l l ado  de Granada.»  
H a y  accésit .

Títa lo de socio ds mérito al au tor  de la 
jor Memoria sobre el siguiento tema: 

«Medios de mejorar la si tuación de los de 
lincuentes de las penintenciar ias de la capi 
tal» H a y  accésit .

Comercio.—U q objeto de ar te al autor 
de la mejor Memoria sabré el siguiee te t e 
ma: «¿Las Cámaras  de Comercio respouden 
al  espíri tu y  let ra de la ley porque fueron 
creadas? ¿De p a r t e  de quien están las defi
ciencias que se Botan? Rsformas de que son 
susceptibles.  Hay  accésit,

Títalo de socio de mérito al  au tor  de la 
mejor Memoria sobre el siguiente tema: 
«Condición actual del depeudiente de co
mercio en sus aspectos de moral idad , iris*

\ t racción y  trabajo;  y  como pudiera mejo'  
s rarse  en proveeho del comercio y  del de- 
• pendiente.  Hay  accésit .
; T imas  genera les .— Una ploma de oro al 
j au tor  del mejor «Romance sobre asunto 
; histórico granadiuo que no exceda de dos- 
i cieutos cincuenta versos.» Hay  accésit .
; Título de Socio de Mérito al  autor de la 
t mejor p in tura al óleo sobre asunto bistóri- 
j co ó de costumbres granadinas ,  y  d imen

siones de sesenta por cuaren ta centímetros,  
H a y  accésit.

Título de Socio de Mérito al  autor de la 
mejar  fantasía para piano y  violoocello.  : 
H a y  accésit . ■

Premios  ex t raordinar ios .—Uso de armas j 
de la Sociedad al a r t i s t a  de cualquier ar te ’ 
con taller  ea Granada  que presento un ■ 
ejemplar de la manufac tura que fabrique y  j 
que se juzgue  acreedor á la indicada re- a 
compensa.  _ |

Uu premio consistente en l ibros do ias- |  
t racción,  al alumno ó alnmna pobre de ca- I 
da  una de las Escuelas públicas de Grana-  |  
da que más se halla dist inguido por su con- ¡ 
ducta,  asistencia y  aplicaciaa á juicio 
los respectivos profesores.

Las bases del certamen son las de cos
tumbre.

Todos los trabajos,  peticiones y notas 
serán  presentados en casa del señar Secre
tar io genera l  de la Sociedad, Car rera  do 
Genil ,  (Acera del Casino),  29,  piso 3.°,  h as 
t a  las seis de la t arde del dia 10 de mayo 
del corriente año, o torgándose á quien los 
presente el oportuno recibo.

S u scric ion es caducadas. Se h a n  
dec la rado  caduc ada s  t o d a s  l as  i n s t a n c i a s  
so l ic i t ando  adquis ic ión  do l ib ros  y  sus* 
c r i c io aes  p re s e n ta da s  con cinco años  de 
a n t e r i o r i d a d  en el m in i s t e r io  de F o m e n 
to.

P atrio tísm s. E u  el café U n i v e r s a l  
f i gu ran  los escudos  de todas  l as  na c io 
nes  y  e n t r e  ellos se  e n c u e n t r a  t a mb ié n  
el  de los E s t a d o s  U n i do s  hab iendo  d i s 
p u e s t o  el dueño dol café por  propio  i m 
pu l s o  cubr i r lo  con u n a  b a n d e r a  e s p a 
ñola .

E n f e r m o s ,  E s t á  en fe rma  la soñora  
del  I n t e r v e n t o r  de H a c ie nd a  de e s t a  p r o 
v inc i a .

Se h a  r e s t ab lec ido  d é l a  en fe rmedad  
q u e  le aque j aba  «1 l imo ,  S r .  D.  Manuel  
Sa mb r i c io  y  A n t ón  electo p re s i de n t e  de 
la Au d ie n c i a  t e r r i t o r i a l  de P a l m a  de M a 
l lo r c a .

E n  : , 0 S 3 r  ¿to S i n t e  T o m á s .  E s t a  
t a r d e  en la p la c e t a  de G r a c i a ,  se q ue m a 
r á  uu  precioso  cas t i l lo do f ue gos  a r t i f i 
ciales ,  cos teado p or  ios a lumnos  dol P o u -  
t ício  y  Rea l  Seminar io  Conci l iar  eu ho-  
n o r  de S a n to  Tomá3 de A quino .

L a  fiesta d a r á  p r inc ipio  á las sei s de 
la t a r d e ,  y  una  b a n d a  de mú s ic a  a m e n i 
z a r á  el espectáculo.*

L a  fanc ion  pr inc ipa l  s e r á  el  s ábado  á 
h. s once de la ma ña n a ,  y  en ella p r e d i c a 
r á  el R e c t o r d e l  Co legio ,  as i s t i endo  la 
cap i l la  de m ú s i c a  de la C a te d ra l .

A  la f iesta a s i s t i r á  el E x c m o ,  S r .  A r 
zobi spo.

El meeíing de ayer.
E l  ac to  real izado  ay e r  en el t e a t r o  

I s a b e l  la Ca tól ica  por  los e s t u d i a n t e s  
g r a n a d i n o s , r e s u l t ó  so lemne y  g r a n 
dioso.

L a  d igna  [ j uven tud  e s c a l a r ,  i n s p i r á n 
dose en a l t a s  ideas de p a t r i o t i s m o ,  r e s 
pondió  como un solo h ombre  al l l ama
mien to  de la j u n t a  d i r e c t iva ,  p a r a  p r o 
t e s t a r  con t e d a  la v i r i l idad,  con toda  la 
e n e r g í a  y  con toda la i nd ignac ión  que á 
les ©gpaf iolesembargan en las c i r c u n s t a n 
cias  a c t u a l e s ,  del  hecbo  de reconocer  
como b e l i g e r a n t e s  á los i usa r r&ctos  de 
C a b a ,  la m á s  a l t a  r e p r e s e n t a c i ó n  de  la 
nac ión  y a n k s e .

A las  dos de la t a rde  pr inc ipió  el  mee- 
t i n g ,  que fué  presidido por  el d igno  p r e 
s id e n t e  de la «Union Es c o l a r » ,  que t e n i a  
á  su  de recha  al  s ec r e t a r i o  dei Gobierno 
c iv i l ,  S r .  S t e i ’Z M a r qa in a ,  como dele
g a d o  del G o b e r n a d o r ,  y  les demás  ind i 
v id u o s  que f o rman  la J u n t a  de Gobierno  
de  la «Union E s c o l a r » .

E l  p re s i de n t e  dec laró  comenzado 8l 
a c t o  y  encarec ió  la neces idad  del órden 
m á s  per fec to ,  como cor responde  á t a n  
i l u s t r a d a  c lase y mani fes tó  -la confianza 
de q a e  la m e s a r a  s e r í a  la c a r a c t e r í s t i c a  
de  t a n  he rmosa  mani fes tac ión  de  p a t r i o 
t i smo .

T e r m i n ó  t r a z a n d o  la no r ma  á que d e 
b í a n  su j e t a r s e  les o ra do r e s  que pidiesen 
y  les fuese concedida  la pa l a b r a ,  a n u n 
ci ando  que por  h on o r  á  !;la  d igna  clase 
e s c o l a r ,  no co ns e n t i r í a  que n in guno  de 
los q ue  h a b l a r a n  fuese  más  a l lá  de los 
l í m i t e s  en doedo  deben contener se  la i n 
d ig na c ión  y  el  p a t r io t i smo .

P i d e n  v a r io s  señore s  la p a l a b r a  y el 
p r e s i d e n t e  la concede al S r .  V e n t u r a .

El Sr. Ventura.
■ Des pués  de un b re ve  y  sen t ido  exor-  
j dio,  hizo el S r .  V e n t u r a  u na  l i ge ra  e x 

pos ición  de l as  ca n s a s  que h a n  podido 
| m o t i v a r  la r eso luc ión  del Senado  de W a s -  
í h i o g t o n ,  concediendo  la be l ige ranc i a  á 

los i n s u r r e c t o s  de Cuba ,  de teniéndose  
\ en el e x a m e n  de la i ndemnizac ión  Mora,  
I-y ’a cues t ión  del Alliance y  compara  
j n u e s t r a  c onduc ta  con la del  gob ie rno  nor -  
; t e a m e r i c a ñ o ,  pues  que en voz de pedi r  
j n oso t ros  expl i cac iones  al  gob ie rno  da 
] los E s t a d o s  Uñidos ,  fué p or  si c o n t r a r io ,  
j é'!, quien  nos 'hizo  rec lamac iones ,  que 
i fue ron  causa  de la d e s t i t u c i ó n  del digno
* c o m a n da n t e  de! Venadito, cuando  en
• a g u a s  de Cu ba ,  d i sparó  un cañonazo  con- 
| t r a  el  Alliance, p o r  no r e s p o n d e r  á las 
í i n t imac iones  que por  aquel  se le h ic ie ron ,  
f conf i rmando la sospecha  del puudonoro*
¡ so mar ino  español .

T r a t a  d espués  de la b e l ig e r a n c i a ,  e x -  
de ¡ poniendo las r azones  p or  que  no debe  con- 

|  cedérse les  á los i n s u r r e c t o s  t a l  de re c h o ,  
í y t e r m i n ó  dic iendo:  
i «Dos p a l a b r a s  p a r a  ¡conclui r :  E s t a n d o
■ por  enc ima  de t od a  cons iderac ión ,  y  a ú a  
I por  e n c ima  del derecho  in t e r n a c i o na l ,
I nos  p rovocan ;  pues  el u l t r a j e  infer ido  á 
| E  ípafia por  los y a c k j e s  es una  provoca* 
j d o n  que  debamos  a c e p t a r ;  po r  lo coutr&- 
•! r io,  equ iva ldr í a  á s u f r i r  m o r t a l  a f r e n t a ,  
f  y  eso no puedo e s p e r a r s e  de españoles  
í p o r  c u y a s  venas  c i rcu la  l a  s a n g r e  da 
; t a n to  y  t a n t o  héroe ,  como h a  p roduc ida  
í la i nv ic ta  y  nob le E s p a ñ a ,  (Aplausos ) .

El Sr. V&rapnl.
{ E m p ie z a  dic iendo que  all í  no van  á 
| h acer  d i scursos ,  mí o s t e n t a c ió n  de g a l a s  

o r a t o r i a s ,  que van  á p r o t e s t a r  del  hecho  
consumado  por  los E s t a d o s  Un i do s .

T e r m i n a  uu  pá r ra fo  m u y  e locuente  en 
el que p m a g e n e a a d o  á E s p a ñ a  coa les 
E s t a d o s  U a i d os ,  dice:  «¿Cual  es el pros-  

j t ig io ,  s eñores ,  de ese E s t a d o  que se 
| a t r e v e  á  infe r i r  t a n  g r a v e  ofensa á la 
J que fué eu t i empo la más  poderosa  de las 
\ nac iones? El  comercio .  ¡Que ma l  so h e r 

m a na n  los d ic tados  de h é roe  y  mercader !  
i Como so conoce que ocupados  cons t a n t e -  
¡ me n te  en el t a n t o  por c ien to ,  ho p a s a n  
; su  v i s t a  por  la H i s t o r i a ;  pues  si así  fua -  
| se,  ve r í an  que el  pueblo á quien  insuí* 
l t a n  es aquel  que p isoteó  el  poderío^ do 
! rom a n os  y  c a r t a g i n e s e s ,  a r ro l ló  la media  
! l una ,  y  supo  v e nce r  i  aquel  gé a io  g u e -  

r r e r o  que echó á  roda r  los t r o n o s  de E u -  
í r op a  con la p u n t a  do su  espada.»
¡ « E n t r e  o t ros  i n s u l to s  á cua l  más  soez,  

dicen que el g e n e r a l  W e y l o r  es c r ue l  y  
sangu i na r i o ,  ¿y hemos  de t o l e r a r ,  nos-  

I o t r o s  los vencedores  de L9p a n to ,  t a n t a s  
in jur ias?  ¡ Imposible!  Debemos  pedi r  con 
en e r g í a ,  r e t r a c t a c i ó n  p úb l i ca  de ellas,  
porque  públ ica  ha sido la ofensa .  Nos  

: insultar,  en vez  do v e n e r a r n o s ,  los que 
’ desc a r t á n do s e  de sus  an t e c e d e n te s  h is tó-  
i r i cos ,  qne d a r í a u  r educ idos  á la condición 
i de expósitos de la N a t u r a l e z a .  ( A p l a u -  
lí sos . )  U n a  voz da ua  v iv a  á W e y i o r ,  que 
j es contes tado  con g r a n  e n e r g í a , )

Ei S r .U ced a .
■ Pro tes to— dice— como protes ta España,  

y  anatemat izo  á esos bandidos que nos de-
¡ bes  la civil ización y  ultrajan á nuest ra h i s 

tor ia,  qu8 más  qae his toria es una epopeya,
¡ Na podemos tolerar  esa intervención en 

que so les dá á esas bandidos que se eDga- 
lauan además  con el t i tulo de reiacideutes,  
los mismos derechos que á uu estado l ega l 
mente consti tuido.  Esto const i tuye un ia] 
salto sangriento,  que no puede tolerar  el 
bravo león español que supo pulverizar  en 
Numancia,  Saguuto ,  Covadonga,  Cádiz,  
Bailen,  Zaragoza ,  Madrid y  Lepanto,  á 
aquellos que al ofenderle,  se pasieron al al- 

‘ canee de sus gar ras .
Dijo que protes taba también do la de ten

ción oa Madrid,  de doce estudiantes por  es
pacio de diez y seis horas,  por el nefando 
delito de g r i t a r  ¡viva España  con honra!,  y 
de la apreciación del diario madrileño «La 
U qíod. Católica»,  que hablando áe las m a 
nifestaciones reali zadas por los es tudi an
tes,  diceobedecen más aldeseo de no asist ir  
á las clases, que á ua sentimiento de ve r 
dadero patriot ismo.

Terminó dando un viva á España,  y  re 
comendando la necesidad de contes tar  d ig 
namente á  todos los agravios  que se nos 
hagan,  procedan de quien procedan,  sean ó 
no poderosos.  (Las úl t imas  pa labras  del 

, orador,  fueron sofocadas por una nutr ida 
• salva do aplausos.)

El Sr. C astrov iejo .
Compañeros :  ¡Yiva  E s p a ñ a  con honra !  

Bien fácil  os s e r á  c o m p r e nd e r  el por  qué 
empiezo p or  ¡donde o t ro s  h a n  t e rminado .  
Yo que no soy o ra do r  al  l e v a n t a r m e  p a 
ra deci ros algo no encue n t ro  nada  más  
apropós í to  quo comenza r  por  el má g ico  
g r i t o  de ¡Viva  E s p a ñ a  con hon ra l  

“ Cont inúa  el  S r .  Cas t rov ie jo  diciendo
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que  no se h a n  r eunido  p a r a  r ea l i za r  un  \ 
a c t o  de m e r a  p a l a b r e r í a .  E x p o n e  la idea 
de o r g a n i z a r  u n  ba t a l lón  e sco la r ,  p a r a  el 
caso de que f u e r a  necesa r io .

¿Qué menos— dice encarec iendo  la n e 
ces idad  de e f e c tu a r  es te  p r o y e c t o — han  
de ha c e r  los e s t u d i a n t e s  de u na  c iudad,  
que  pa r a  comenza r  sus  d ia r i a s  t a r e a s  son 
des pe r t a do s  por  los ocos de  u na  c a m p a 
na  Que les r e c u e r d a  el t é rmino  feliz de 
u n a  c ruzada  de ocho s ig los ,  la un ida d  de 
la p a t r i a  y  el  poder ío  de uu  pueblo sin 
r iva l ,  en los fas tos  de la h i s to r i a?  ( N u t r i 
dos ap lausos  aco ge n  l a s ú l t i m a s  f rases  del 
orador).

¿Qae menos h a n  de hacer  los e s tud i an  
t e s  de una  ciudad  que al  conclui r  las h o 
r a s  p a sadas  en las au las  y  d i s t r a e r  su 
e s p í r i t u  en ve spe r t i n o  paseo ven  p e r d e r 
se en el h o r i z o n t e  el sol ,  i l umiuaudo  la 
ciudad  v e ne r a da  de San ta f é  donde se fir
mó el compromiso  que hab ia  de descu 
b r i r  l a s t i e r r a s  en que hoy  día se d iscute  
n u e s t r a  s oberan í a?  (Muy bien . )

« V a y a m o s  á  la g u e r r a .  Si  n u e s t r a s  
m a d r e s  l loran  s e r á  de a l e g r í a ,  al ve r no s ,  
h i jos  es forzados ,  y  que g e r m i n a  en  n u e s 
t r o s  co razones ,  aquel  san to  amor  á la pa 
t r i a  que bebimos  en sus  pechos»  (Muy 
b ien ,  m u y  bien.)

Termiuó  el o ra do r  rec i t ando  una  déc i 
m a  del Dos  de ma yo ,  del  i nm or t a l  poe t a  
L óp e z  Garc ía ,  que f u é m u y  ap laud ida .

El Sr. Sola.
P e d id a  vóuia que le fuó concedida,  ls-  

y ó  un sen t ido  y  ené rg i co  d i scurso  que 
fué  muy  ap laudido .

El Sr. Navarro.
«Españoles ,  me inv i t á i s  á  h a b l a r ,  y  

hablo ,  p e r  que á  mi co razou  an iman  i g u a 
les s e n t im ie n to s  que á los v u e s t r o s . »

«Me sien to o rgul loso  de se r  español .»  
( B r a v o ,  muy  bien).

«Hace  a l g u n o s  dias  que fué reconoc i 
da la b e l ige ranc i a ,  m a ña n a  quizá  nos  pi
dan  la independenc ia  de esos hi jos  des
na tu r a l i z a d os .  E s p a ñ a  debe d e m o s t r a r  
lo que h a  sido y lo que es,  que nobleza 
obl iga ,  y  de eso e s t á  hench ido  ol co r a 
zón español .  (Muchos  ap lausos ) .

Cont inuó diciendo que reco r r i endo  la 
H i s t o r i a ,  ha  v is to  e s c r i t a  sus  pág in a s  
con s a n g r e  de mil lones de hé r oe s  aspa-  
ñol es  y á veces  e s to s  hé r oe s  hab íanse  
conver t i do  en m á r t i r e s ;  dando p or  r e 
su l t a do ,  el que n u e s t r a  b a nd e r a  so h a ya  
pasoado  v ic to r iosa  por todo el mundo.  
(Ap la us o s . )

Te rminó  dando un v iva  á E s p a ñ a ,  qus 
fué  contes tado  con en tu s i a s mo  g ra nde .

El Sr. Griega.
Empezó  diciendo que n a da  más  h e r 

moso que ol espectáculo  que a n t e  la faz 
de la vieja E u r o p a  y la n u e v a  Amér i ca  
daba n  con la rea l ización  del m e o t iug  de 
p r o t e s t a ,  los e s t u d i a n t e s  g ra n a d i n o s .

E x p u s o  t a mb ié n  la idea de  c r e a r  un 1 
ba t a l l ó n  escolar ,

Dijo que todas  las nac iones  de  la raza  
l a t i n a  y  aun  la misma I n g l a t e r r a ,  e s t á n  
al  lado de E s p a ñ a ,  y que en caso de u s a  
g u e r r a  no h a b ían  de aba nd on a r l a .

T r a t a n d o  de la be l ige ranc i a  dijo que 
e r a  a b s u r d a  la concesión, t od a  vez  que 
los i n s u r r e c t o s  carecen do t e r r i t o r i o  y 
o rgan izac ión ,  pa r a  reconocer los  corno 
ta les .

« P r o t e s t o — (Jijo— del hecho rea l izado 
p or  el m i n i s t r o  de F o m e n t o ,  ce r r a nd o  
t r e s  Un ive r s id a de s ,  po r qu e  los s e n t i 
m ien tos  de p a t r i o t i s m o  y  en tu s i a s mo  de 
los  escolares ,  han  respondido  al  g r i t o  de 
¡viva  Esp&ña con honra!  al  i nsu l to  del 
g ob ie rno  y a r k e e . »  (Muchos  ap l aus os . )

E l  Sr. Aguilera.
Dijo que á l a  ofensa del  gob ie rno  yan-  

kee  no p roced ía  c o n t e s t a r  con n o t a s  di- 
p iomás t i c as ,  que son pape le s  mojados ,  
(b ien ,  bien) sino con la e n e r g í a  d é l a  
d ig n idad  cuando  so la i ns u l t a .  ( A p l a u 
so s . )

El Sr. T orres Calleja.
Con tonos  m u y  enérgicos  y  f ra se  muy 

e locuente ,  dijo que los yankees  son t an  
i n fames  como los i n s u r r e c t o s ,  pues to  
que  a p a d r i n a b a n  las in iquidades ,  el  p i 
l laje y  l as  infamias  c omet ida s  por  estos 
en  los campos  de Cuba ,  (Muchos  a p l a u 
sos . )

Te rminó  diciendo, que mie n t r a s  el g o 
b ie rno  de E s p a ñ a  co n te s ta  al  de los E s 
t a d os  Un idos  como es te  se me rece ,  es 
necesa r io  que los e s t u d i a n t e s  de E s p a ñ a  
d e m u e s t r e n  que  son españoles .  ( A p l a u 
sos . )

El Sr. Seco de Lacena.
g^Nuestro Direc tor  D. Francisco Seco de 
Lacena ,  que en aniou de varios de nuestros 
queridos colaboradores presenciaba el acto 
desde na palco principal,  fue excitado por 
el  público á qne hiciese nso de la palabra 
obligándole más  áello una alusión directa de 
nuestro estimado compaüero en la prensa y 
alumno de Derecho D. Emilio Fernandez  
Sánchez,  quien pidió al presidente qne con
cediera ¡a palabra al Sr.  Seco de Lacena  co
mo es tudiante l ibre de la Facul tad  de Filo
sofía y Letras.

Invitado á habl.' .r por el presidente señor 
Rosique,  levantóse nnes t ro 'Direc tor  siendo 
s l indado con tu t r i da s  salvas de aplausos.

Os agradezco— dijo— queridos compañe
ros cióla Universidad, eu lo macho qae va- 
lon esos aplausos con que me aeogeis,  ap lau 
sos que yo uo merezco, pero que los recibo 
como muestra de vuestro amor á la pátria,  
que es también mi emor.  Amor  santo que 
se  excita y crece,  al apercibimos de la ofen
sa  qae aa a  asamblea de mercaderes ha osa
do l anzamos,  creyendo dormido al león es
pañol,  y  sin haber cues ta á que este vive 
todav ía y  ante el ult raje se despereza y r u 
g e  y  acomete;  y cuando acomete hiere,  y 
cuando hiere destroza y  pulveriza con sus 
g a r r a s  al enemigo aunque este sea el más 
g rande ,  fuerte y  poderoso.  (Grandes aplau
sos.)

Así es, que el ult raje laazado por  las 
a sambleas  yaukees,  ha producido uu espec

táculo de patriot ismo y  de indignación, co- \ con t i m b r e s  qne e n a r d e c e n  el e n t u s i a s 
mo raras  veces los presencia la historia;  esa mo y  e n c u e n t r a n  eco en el c o r a z ó n ,  
explosión de entusiasmo, de la cual es uu i ( A p l a u s o s  ) 
chispazo este meet iog,  qne no es solo ana ¡ Aun ha palria h ,  a icho 
manifestación escolar sino una de tan tas  i « ¡ fl« J ,  « n í i a  n» «*i« x
par tes  componentes de eso todo grandioso \ ^ . .. , 0 e s P > ó
de viri l idad,  de energías y de horóico pa- ] a .5.011̂ 9 un  solo e s t u d i a n t e  ,^6 :1!iS U o i v e r -  
tr iotismo, que ofrece en estos mementos  la •; si dados  do Espafia?(iVIuy b ien ,  m u y  bien.)  
nación entera,  espectáculo que consuela y  ! . «Yo p ro t e s t o  con toda  raí a l m a ,  muy  
fortifica el alma y demuest ra que apesar de j uv e n i l  ?.¡, pero muy  e n t u s i a s t a ,  dol 
todos nuestros infortunios,  aún nos quada {. acuerdo del Senado  do W a s h i n g t o n ,  
uua pát r ia ,  una gran  pát r ia ,  bien inmenso, í 
que no todos los pueblos poseen. f

La  resolución del Sanado yankee ,  pidiou- \
do la beligerancia y después la independen
cia de Cuba, por  el t iempo y en las cj rcuas- j 
tanaias en que se ha hacho, por los groseros 
insultos que á esa declaración han acompa
ñado, supone en los representantes  de aquel 
país una indignidad y una cobardía.  (Aplau- ; 
sos.)

Debo rechazar y  rechazo eu primer tér-  i 
miuo la calumnia arrojada per el senador 
Shermam,  sobre el genera l  Weyle r  ta- ■ 
cháudole de sangu ina r io ,  de asesino,  de 
monstruo con uniforme, calarauia que que- j 
da contes tada  solo con decir que se t r a ta  de ; 
un valiente soldado español y  como tal  ca- í 
balleroso,  noble y  digno on todas sus ac- ¡ 
cionos. Lancemos, pues,  desde aquí, como 
digna contestación á todas estas impostu
ras,  uu entusiasta viva al genera l  Weyle r ,  \ 
eu quien la P á t r i a  t iene pues tas  sus espe- ¡ 
ranzas.  (Graudes aplausos y  vivas al  gene- ’ 
ral  Weyle r . )  Por  lo que hace al calumnia- 
áor,  baste decir que ese Shermam que tan-  ¡ 
to alardoa de humani tario,  es el hermano

« A l gu ie n  ha  dicho que n o s o t r o s  r e a l i 
zamos  e s to s  ac to s  por  no .as i st i r  á las 
cl ases ,  p o r  f a l t a r  á n u e s t r o  d e b e r ,  q u e 
r i dos  c o mpañe ros ;  pe ro  es  p o r q u e  no s a 
ben,  que n o s o t r o s  sab e m os  c u m p l i r  con 
n u e s t r a  obl igac ión  como os c o l a re s ,  y  c o 
mo pa t r i a ba s .  ( A p la u s o s . )

«Si t odos  esos sac e r do te s  de t o d a s  las 
c lases  soci al es ,  que  nos  i n c u l p a n ,  no han  
ten ido  va lo r  p a r a  p r o t e s t a r ,  n o s o t r o s  si, 
y  aun  p a r a  confund i r los  d e s p u é s ,  con t o 
dos sus  e r r o r e s  soci al es  y  po l í t i c os .  (Muy  
b ien . )

Dijo que  no iba á l a n z a r  i n c u l pa c i o 
nes  c o n t r a  partid,os ni  pe r s on a l i da d  al
g u n a ;  pero que p r o t e s t a b a  sin  r e s e r v a s  
dol c i e r r e  da l a s ' U n i v e r s i d a d e s ,  p u e s  que 
p a r e c o t a l  hecho,  una  sa t i s f a c c i ón  á esos 
« E s - t a -d o s  N o r - to - a m e r i c a n o s  con todos  
sus  n o r t e s  y  todos  sus e s t a d o s  m á s  ó m e 
nos  a r ae r i canos»(Gr í indes  r i s a s  y  n u t r i 
dos ap l aus os . )

« H a g o  e s t a s  mani f e s t ac ione s  con m u 

dóse r eos  de los de l i tos  más g r a n d e s ,  p e 
nados  en todos  los Códigos ,  y  ?del más 
mons t r u os o :  del  del i to da p a r r i c i d a s ,  
pues  vua lvsn  s u s  a r m a s  c o n t r a  aque l l a  
m a dr e  a m a n t i s i m a  que los dió su  l i b e r 
t a d ,  su  civil ización y  el n o m b r e  de e s p a 
les,  qne es  la más  a l t a  d i s t inc ión  á que 
puede  a s p i r a r  pueblo  a l g uno ,  (Muy b isa,  
m u y  bien).

E l  hecho de conceder  la b e l ig e r a n c i a  á 
los i n s u r r e c t o s ,  «se pueblo poderoso  oh 
c u a n t o  á r iqueza ,  pero  ru in  en los s e n t i 
m ie n to s ,  (merece  n u e s t r a  p r o t e s t a  más  
en é rg i c a .  Y  no solo á  ese g ob ie r no  yan-  
kee ,  sino t a mb ié n  á eS9 o t ro  g ob ie rno  
que a y e r  sati sfizo la indemnizac ión  á 
Mora ,  y h oy  pre$9ucia r e s i g n a d o  el  reto 
que se n es  l a n z a .

M a c h a  es l a  b r a v u r a ,  muoho el ar ro jo  
del  pueblo  español ,  pero  es to  no b a s t a :  
hace  f a l t a  una  mano que le dir i ja.  Mucho 
es  el ca l e r  de n u e s t r o s  co razones ,  pero

Casos y  cosas.
Atropello. Ayer fué puesto á disposición del 

señor Gobernador civil de la provincia un sujeto 
llamado José Padial de esta vecindad, por haber 
atropellado, cen el carro qne guiaba, en la calle 
de Santa Paula á un niño de once años que fQ$ 
curado en ol H ospital.

D. Fin an d o Wilhelmi.
A y e r  t a r d e  M e c i ó  ei  S r .  D. Fernán, 

do W i i h e l m i  p e r sona  conocidísima en 
G r a n a d a  y  de g r a n d e s  s i m p a t í a s  por sn 
h o n r a d e z ,  l abor ios idad  y  t a l en to ,  demos- 
t r a d o s  en c i ncue n ta  años ,  do t rabajo así. 
dúo en la i m p o r t a u t e  i n d u s t r i a  de la fa- 
b r i cac ion  del papo 1.
' .^Merced  á sus  esfusrzo3,  Granada ha 
l legado  en t an  i n t e r e s a n t e  indust ria á 
u na  g r a n  a l t u r a  siendo notab i l í s imos  los 
a d e l an to s  imp l a n t a d os  p or  el finado, por 

i los cuales  n u e s t r a  c iudad  es quizá el me-
siu  r e g u l a d o r ,  e s t a l l a r í a  i u f n i c t u o s a m e n -  í jor  p un to  de p r e d a c i ó n  de pápele? con. 
t e ,  como una ca ldera  sin vá lvu la  de se- ¡ t i a uo s .  L a s  f áb r icas  de la Botaba  y gj 
g u r i d a d .  [ B lanqueo  p ropo rc ionan  el sus t en to  du.

del asesiuo de los indios de! Colorado, r aza  \ c^ a a lm a > p or  que soy español  ( m u y  bien) 
indígena sacrificada al b ru ta l  egoísmo de * V p or  que  al  l l eva r  y a  a l g ú n  t i empo  en 
los yaukses ,  nación cuyo sistema de difnn- i G r a n a d a ,  si en to  en mi s e r  a lg o  c a r a c t e -  
dir  la civil ización se euciarra en uua sola j r í s t i co  de  e s t a  t i e r r a ,  a lgo  de a b e n c e r r a -  
máxima: «Exterminar  los pueblos que le es- • j e  ( G r a n d e s  a lp iausos) .  
torbau.» (Repetidos aplausos.)  s L l amó  á los v a c k e e s  m e r c a d e r e s  y  mi-

Dijo <jo» ol acto eoot ra ol cual protes te-  M r a b ,M  SJ,  V0nd9u p or  u a  p n fia do 
mas era indigno, y baste para  demost rar lo „  ■» , > r  .  J a u
decir qae eso recoGocimieuto do la belige- ! ,o r o > ^  conceden la b e l i g e r a n c i a  é la- 
rancia va cont ra los principios más sismen- ' Orones,  i n c e n d í a n o s  y  a se s i no s .  (Muy 
tal es  de derecho interoaciouRl, contra las I Diera.)
máximas genera les dol Derecho y  eso t r a  |  L e y ó  después  uu t e l e g r a m a  d i r i g ido  
los sentimientos que dominan eu toda j al  Popular por  su  c o r r e s p o n s a l  en Ma- 
cotieieucia honrada.  P a r a  ser beligeran- } d r id ,  en qua S3 da c u e n t a  dol o f r e c i m i s a -

to  de ios per iod i s t a s  e x t r a n j e r o s ,  p a r a

Dijo que hoy  se debe p r e g o n a r  si  d e 
recho  con las p u n t a s  de l as  b a y o n e t a s  
e s c r i b i r á  l a s  nac iones  con pó lvora ;  y 
c o n v e r s a r  con ba las ,  si endo  la me jor  d i 
s e r t a c i ó n ,  u no s  c u a n t o s  cañonazos .

S i g u ió  l a r g o  r a t o  más  el o r a do r ,  s i e n 
do i n t e r r u m p id o  en d i s t i n t a s  ocas iones  
p or  e s t r u e n d o s a s  sa lvas  de ap l aus os .

El Sr. N otario.
Dijo en  s ín t e s i s ,  q u á  ol g o b ia r n o  es- 

paño!  debe  e s p e r a r  con p r u de nc i a  el  des
ar ro l lo  de los sucesos ,  ob rando  coa  e n e r 
g ía ,  si l as  c i r c u n s t a n c i a s  as í  lo r e c l a m a 
ran .  (T amb ién  fué muy  ap laud ido) .  

Resamen del presidente.

¡ r io á c e n t e n a r e s  do fami l i as  pobresd«
\ G r a n a d a  y  los pueblos  da la Vega ,  
í P e r f e c t o  cabal l e ro ,  y  p e r sona  de tr&. 
j to  f inísimo y  a g r a d a b l e ,  su  muerte tu 
j p roducido v e r d a d e r a  pena  i  las numero

sas  p e r s o n a s  que lo conocían .
E n v i a m o s  n u e s t r o  m á s  sent ido  pésame 

p or  t a n  i r r e p a r a b l e  d e s g r a c i a  á la deso
lada  famil ia del f íeado.

Para Semana Santa.
E o  los ac red i t ados  a lma cenes  de LAS 

A M E R I C A S ,  P r í nc ipe  7,  se a ca ba  dore- 
cib i r  un ex t enso  su r t ido  on toc as  blonda 

imi tac ión ,  g r a n a d i n a s  y  velos
E s  s a luda do  y  v i to reado  el S r .  Ros i -  f m a n t o s ,  g r e s  n e g r o s ,  r a t s i m i r e s  y  paños

to so necesit a un gobierno con resides 
cía fija, un ejército reguiar ,  leyes y có
digos,  y  8obre todo ap t i tud  suficiente para 
que ou el caso de cesar las hosti l idades,  
puedan ent rar  03os bel igerantes desdo lue 
go á cumplir  los deberes y hacer frente á

r e g a l a r  á E s p a ñ a  dos b a r c o s  da g u e r r a .
P r o p u s o  d i r i g i r  un t e l e g r a m a  á e s to s  

señora s  dándoles  las g r a c i a s  «u nombro  
do la c lase escolar ,  y  ú l t i m a m e n t e ,  leyó

todas las responsabil idades,  que dent ro d® |  -a propos ic ión  de un mensa je  a l  g ob ie rno  
los moldes de la civilización moderna son \ do S .  M. ap robándos e  su  r e m is ió n ,  por 
exigibles á los Estados.  ¿Poseo algunas de f una n i m i da d ,  e n t r e  g r a n d e s  s a l v a s  de 
estas condiciones,  indispensables pura tai re-  I ap lausos .
conocimiento,  h  insurrección cuban»? ¿Có- jj ( E l  S r .  F e r n a n d e z  fué m u y  fel ici tado 
mo han de sor bel igerantes  esas t a n da s  cu- ¡¡ pg¿- e locuente  d iscurso) .
t* “  u  í»w» y w **}* í*  i D. José SeioBdt de Truetm.do gue r r a  son el íaceuaio,  el robo y el ase- v p .  „„
sinato? Va pues e! reeonocimíeuto de beli- | . ,  E J ,  ift(ío COü ^ r a n d0 ° d P iaU80S al 
g a r a n d a  cont ra todo derecho y aumenta  \ ltíV'Uu a l .s,9 - ^  ,
nuestra indignación háeiu la rebeldía y los ¡j «Quer idos  c o m p a ñ e r o s :  C e r r a d a s  i*uos- 
y&i.koes que la alientan,  si consideramos |  C á m a r a s  p or  la r é g i a  p r e r r o g a t i v a ,  
que la mayor ía  de esos insurrectos son ue- f y a  que no h a y  por  t a n t o ,  ocas ión de clis
aros  y mulatos,  no hace mucho reducidos i  í c u t i r  y a c o r d a r  en el P a r l a m e n t o ,  por  
la condición de cargamento  de ébano, mar- |  n u e s t r o s  t e p i W ü f e á n t e s  la f o r m a  de ven- 
canela que se vende, cosa sin derechos ni  |  ofensa infer ida  á E s p a l a  p or  esos 
aun loa de la humanidad,  elevados P - r  Ia J po rd io s e r a s  do p re s t i g io  quo se l l aman  
nobleza y generos idad d e s a f i a ,  qv,« Uz ^  k  * todo «5pa^ 0i i ¿ ca  p r o t e s t a r
« « ¿ M A r i S  ’ 8  d8 c o u a n e r ’g i a  do í 3 e a t e n t a d o  / n u e s t r a

Es uua cobardía osa declaración porque i d ign idad ,  .y á esa  i n s e n s a t a  p r e s u n c i ó n
de e m p a ñ a r  con su hediondo a l i en to  el

porque
les Es tados  Unidos,  codiciando siempre en 
ol pensamiento la r ica Aut il la.espaüola.hau 
esperado,, para dar  forma á sus pla tónicas 
pretensiones,  á  estas tr i stes circunstancias,  
cuando creen que hemos de sufrir  la humi 
llación por considerar agotadas  nuest ras 
energías,  en ese supremo esfuerzo de la 
guer ra  de Cuba. ¡No comprenden osos y a n 
kees quo nuest ras energías son inagotables ,  
que de nuest ras ruinas elevaremos nuestra 
grandeza,  que España en todas las supre
mas ciísis ha resurgido como el Fénix  de 
sus.propias ceuizas! (Grandes aplausos y

br i l lo de n u e s t r a s  t r a d i c io n a l e s  g lo r i a s .  
( G r a s d e s  y  e n t u s i a s t a s  a p l a u s o s . )

H a  sonado la h « ra  de v e n g a r  cual  so 
merece  la s a a g r i e n t a  i a j u r i a  quo r e p r e 
s e n t a  p a r a  E s p a ñ a  el hecho  de conceder  
la b e l ig e r a n c i a  á los ases inos  de n u e s t r a  
hon ra .  ( G r a n d e s  ap lausos . )

L a  u tóp ica  d o c t r i n a  de M onroe ,  s u r t e  
y a  sus  f u n e s t o s  r e s u l t a do s ,  c o n c e p t u a n 
do á  esos bandidos  (ios i n s u r r e c t o s )  el 
derecho  á f o r m a r  pa r to  de l as  Daciones

vivas á  España. )  { d i g n a s ;  es to  e s  onyceso,  es i r r i t a n t e ,  es
No debe v a s t a m o s  la posibilidad de uaa  |  v e r go nz o s o ,  y  eso no se r á ,  p o r q u e  sos-  

guer ra  con los Estados  Uuidos:  á el la iré- \ o t r o s  j a m á s  lo conse n t í r o s l e s .»  (Muy 
raos si rio hay ov.ro remedio p ara  salvar el j
honor,  segaros*d3 que nuest ra causa,  6s 
la causa de Europa  entera y  de que eu la 
lucha nos acompañarán  las simpatías de 
todo este viejo continente,  salvado por nos
otros do las g randes  catástrofes históricas;  
porque Europa  no pued8 olvidar qu9 en los 
principios de la Eda d  Media detuvimos en 
Covadonga la avalancha que empujaba des
de el Africa el fanatismo musuiman, que al 
comenzar la Edad Moderna salvamos la 
crist iandad y  la civil ización eu Lepante ,  y 
qus el puobio español detuvo eu su carrera 
gloriosa al  gauio poderoso que supo sujetar  
b a j o  su dominación en los comienzos de e s 
te siglo á todas las naciones europeas.  
(Aplausos.)

Si esto hemos hecho siempre,  no es aven
turado suponer que E$p>üa hará en t rar  eu 
razón esos y a t kee s ,  poderosos por su rique
za y que creeu con olla avasal lar al  mundo. 
Nuestro puablo t iene valor y  el valor ya  es 
algo.  Con ese legendario heroismo, España 
sábrá mer i r  con honra como en T r a f a g a r ,  
ó vencer glor iasameate p.;r« bien de la h u 
manidad, qne ha sido siempre la que ha  
recogido los frutos de nues t ras victorias.  
(Aplausos).  Somos como nuestra inmortal  
D. Quijote;  podemos reírnos del Tío S¿m, 
que es un S i acho  Panza  mucho menos euer- 
do que el escudero andante.  (Grand«s risas,  
aplausos y  vivas á Esp ña.)

Con el amor á mi patr ia gua ido 6D el co
razón otro cariño,  el de la insigue UaiYar- 
sidad granadina .  En elia ho pssado mis ma- 
jores años,  y siempre la he visto responder 
á sus gloriosas tradiciones de i lustración y 
acendrado patriotismo; nuaca sin embargo 
me ha parecido el cuerpo escolar de este 
distr i to tan  grande  como ahora;  concluya 
pues este pobre discurso reuniendo eu ua 
mismo entusiasta viva á la pat r ia española,  
á la Universidad granadina ,  á sus genero
sos alumnos que son ahora mis compañeros 
queridos,  como lo fueron antes y  lo serán 
luego.

(Grandes aplausos y a o l s um io ue s  que se 
suceden algunos minutos.)

El S r . F ernandez (D. Em ilio.)
A! Ievau ta r s 8  6l Sr .  F e r n a n d e z ,  es sa- 

j ludedo con g r a n d e s  ap lausos .
5 « A a o  r e s u e n a s  - s eñores ,  l as  e locaan-  
I t e s  y  e n t u s i a s t a s  f r a se s  de! d i r e c t o r  de 
|  E l  De j e n s o r , del  quer ido  comoañero  de 
M a  F a c u l t a d  de Fi losof ía y L e t r a s  con

Dijo quo impl ica  la couc e s ioa  de la 
b e l ig e r a n c i a  á  los i n s u r r e c t o s ,  la i g n o 
r a n c i a  m á s  s u p i n a  de los má3 r u d i m e n 
t a r i o s  p r inc ip io s  del  de recho  i n t e r n a 
cional.

T e r m i n ó  dicieudo que al  g r i t o  de ¡7iva 
Es p a ña !  debemos por  cons ider&c ioa  á 
n u e s t r a  h i s to r i a ,  hacer  s e n t i r  n u e s t r a  
j u s t a  i nd ignac ión  á eso puobio de ruf i a 
nes  y  r a m e r a s . »  ( G r a n d e s  a p l a u s o s  a c o 
g ie ron  las ú l t i m a s  f r a se s  del o r a d o r . )

Don José Garzón.
Muchas  voces piden que ha b l e  Garz ón  

R o d r í g u e z  (D.  José )  y  el p r e s i d e n t e  le
concedo la pa l a b r a .

A l  l e v a n t a r s e  el S r .  G a r z ón  es  s a l u d a 
do con u s a  e s t ruendos a  sa lva  de a p l a u 
sos.
*r,MÍ3 quer id ís imos  c o s j p s ñ e r e s :  Fa l to  
da e locuenc ia,  y  de e sas  do t e s  o ra t o r i a s  
de quo han  hecho ua  v e r da d e r o  der roche  
los o ra do res  que me han  precedido;  d es 
a u t o r i z a d o  por  mis escasos  c o noc imien 
tos ,  causa  pr imord ia l  de mi insuf ici enci a;  
co viniendo p re pa ra do ,  a d e m á s ,  p u s s  no 
p9u sa ba  hacer  nao de ia p a l a b r a ,  como 
habia  ofrecido á per sonas  que me m e r e 
cen la má3 a l ta cons iderac ión  y  r e s p e t o ,  
fiado en la benignidad,  que no dudo  t e n 
d ré i s  conmigo ,  e l evaré  mi débi l  voz en 
ocasión t a n  so lemne,  pa r a  que mi i n d i g 
nación y  mi en tus i a s mo,  en mi  co razón  
l a t e n t e s ,  d e sbo rdá ade se  por  m i s  labios,  
ad icione u n a  p r o t e s t a  más  á l a s  y a  l a n 
zadas  c o n t r a  el infame acue rdo  de ua 
p a r l a m e n t o ,  que s in  más  t í t u l o s  que su 
fa tu id a d  y  ega i smo,  h a  osado u l t r a j a r  
el má3 g r a n d e  de los pueblos  p or  su hi- 
t o r i a  al más  rico en d ign idad  y e! más 
abuudcso  en nobisza.  ( G r a n d e s  a p l a u 
so?).

P r o t e s t o  coa toda mi alma del acto 
b oeh a rne so  que ha l levado  á  cabo ese 
pusblo mezquino,  ese pueblo,  qus  o l v i 
dando su  h i s to r i a ,  y  p is o t e a n do  los s a 
c r o san to s  lemas de la j a s t i s i a ,  se ing i e r e  
en n u e s t r a  casa ,  r e g l a m e n t a n d o  á esos 
bandidos  que en Cuba l u c h a n .....  ¡mien 
to l roban ,  incendian  y a se s ina n ,  hacióa*

quo al  d i s poner se  á ha c e r  el  r e s u m e n . j
Espa ño l e s :  Mis labio3 s« mu e v e n  al  

compás  de mis sen t i m i e n to s .  De todas  
las p a t r i ó t i c a s  f r a se s  qae  a q u í  se han  

. p r o n u n c i a d o ,  ha formado  u a a  s í n te s i s  
i qua se coufunde  eu espesa  a t m ó s f e r a  de 
‘ sub l ime  pa t r i o t i s m o .

Hizo  con g r a n d e  el ocuencia  la h i s to r i a  
de las d e s g r a c i a s  de a u e s t r a  p á t r i a  por  
la i n g r a t a  g u e r r a  do Cuba ,  y  ensa l zó  los 
nobles  s e n t i m i e n to s  do los escolares ,  qus  
como s i e m p r e ,  h a n  respondido  á su  p a 
t r i o t i s m o  ó i l u s t r a c ió n .

D e s pu é s  de o t r a s  c o ns id e rac io ne s  que 
fue ron  muy  a p l aud idas  y ] r o g a r  la c o n s e r 
vac ión  dol órdon á la sa l ida  del  local ,  
dió e! S r .  Ros ique  un  ené rg i co  m u e r a  á 
esos e s t a dos  que nos han  ofendido y  un 
e n t u s i a s t a  v iva á n u e s t r a  g lo r i o s a  ban
de ra ,  se dió p&r t e r m i n a d o  ol ac to .

S o c i o d a á  S s o s ó m i c a .  A y * r  ce lebró  
j u n t a  e s t a  soc iedad  para, e l eg i r  c o m p r o 
misa r ios  do san a d o r e s ,  r e s u l t a n d o  con 
m a y o r í a  do vo tos  los

Exento .  S r .  Marqué*  da Dí l a r .
l imo .  S r .  D.  F a b io  do la R a d a  y Dal- 

gado ,
Exorno. S r .  ©onda da las  I n f a n t a s .
l i s i e .  S r .  D. F r a n c i s c o  de P .  Vi l la-  

Rea l  y  Valdivia.
A r b o l a d o .  P o r  i n i c i a t i v a  del  a l ca lde 

S r .  Gómez  T o r t o s a ,  las p la n t a c i o ne s  de 
árboles  en las p lazas  N u e v a ,  del  Cá r m e n  
B i b a r r a m b l a  y  e t r e s  s i t ios  púb l i cos ,  v ie 
nen hac iéndose  a c e r t a d a m e n t e  ba ja  l a  
d i recc ión  y  v ig i l ancia  dei  J e f e  de  la l im
pieza munic ipa l  s eñor  S a uchez  (D.  G a 
briel) .

Nuevos comendadores. A propuoc-
t a  del  S r .  T e j a d a  de VaLiosera ,  m i n i s t r o  
de G r ac ia  y  J u s t i c i a ,  el de  E s t a d o  ha 
n o m b r a d o  c o menda dore s  de ia rea l  y  d i s 
t i n g u i d a  ó rdea  de Car los  I I I ,  l í b r e  de 
g a s t o s ,  á los l i m e s .  S r e s .  D.  J o s é  da 
R¿ m os  L<p«z y  D.  Jo s é  Mar i*  S a lva do r  
B a r r e r a ,  abad  y  r e c t o r  r e s p e c t i v a m e n t e  
de la casa  y  colegio del  S a c r o  Monte .

Rec iban  las a g r a c i a d o s  n u e s t r a  más 
s incera  y  e n t u s i a s t a  fel ici tac ión p or  la 
me r e c i da  d i s t inc ión  d3 que h a n  sido o b 
je to .

F u e g o .  Anoche  á l a s  ocho ea  la ca 
llo N u s v a  de S an  A n t ó n ,  se p rodu jo  ua  
pequeño  inceadío  qua a l a r m ó  e x t r a o r d i 
n a r i a m e n t e  á los roc i a os ,  quemándos e  
u n a  chiasauea qus  faé  a p a g a d a  eu pocos 
m omen tos  por  ios bombaros  Va l le,  P a d i 
l la y  Z a m o r a  y  los p a r t i c u l a r e s  señores  
Te j ada  y  Z s b e l d i a  (D,  T omás )  l legando  
al  final  o t ros  dos  bomberos .

L a s  c a m pa na s  ds  la V i r g e n  toc a r on  ia 
Señal de s in ies t ro  cuando  y a  todo  habia 
t e r m i n a do .

A dversario .
H o y  h a c e  n a  afio que sa l i e ron  de G r a 

n a da  8 0  soldados del r eg i mi e n t o  de  C ó r 
doba ,  fo rm and o  p a r t e  de la p r i m e r a  ox- 
pedición enviada  á  Cuba.

¡Dios  p r o t e j a  á aque l los  va l ientes!
S I r 8 t o  d o M o r g a a .  Dice  el Heraldo:
« P a l a b r a s  de Mr,  M o r g a n ,  s enador  

p or  el A l a b a m a ,  d u r a n t e  la d iscus ión  del 
r econoc imien to  de b e l i g e r a n c i a :

— Los  E s t a d o s  U n i do s  deben  d e s e n 
v a i n a r  Jla e s p ada ,  l anzar í a  á la a r e n a ,  y 
dec i r  á E s p a ñ a :  « A h í  e s t á ;  r e cóge la  si 
qu i e r a s . »

A 85t3 s e ñ o r  Mor g a n  39 le ha  subido 
el  «gin»  á la cabeza .

E s p a ñ a  no va á  r e c o g e r  u a a  espada  
u n t a d a  en toc ino . »

Ceñiros v oficinas.

de L y o u ,  a r m u r e s  n e g r o s  en multitud de 
c lasos ,  vue l a s  de todos  anchos,  merinos 
y  c a c ham i res .

B o n i t a s  tocas  b londa  con tres varas 
c u mpl idas ,  á 44 ,  60 ,  8 0 ,  .100, 120,140, 
2 0 0  y  2 4 0  rea les  en  adolan te .

A r m u r o s  n e g r o s  dibujos menudos i 
1 1¡2  r ea les .  A r m u r o s  n e g r o s ,  todo lana, 
doble ancho ,  desdo 4  rea les  vara .

G ro s  n e g r o s ,  p u r a  seda  desde 7 reales; 
h a y  cl ases  s u pe r io re s ,  m u y  arregladas.

E n  los demás  a r t í c u lo s  excepcionales 
s u r t i d os  á p rec ios  que no admi ten  com
pe tenc ia .

Las v en tas al contado.
Compuetto únicamente de hojas y flora, 

fif THE CHAMBARD (té Chambard), 
68 el más natural, el más eficaz y ti 
m ejo r de  los P u rg an te s . Su gusto 
agradable! su acción dulce, que no «awa 
ni molesttas ni fatigas, hacen de él d 
purgante -preferido de las personas mát 
delicadas y más difíciles. — Se vendt 
en todas las Farmácias: i fr .2 5  {a cafa.

P A R A  Q U E  T O D O S
conozcan y  compr imen E L  S u L ,  Zaca«J 
t ln 5 , ¿sigue la g r a n  r eba ja  úe precio*,' 
g é ne r o s  p a r a  t r a j e s ,  paño le r í a ,  géneros 
b lancos  y  de  p u n t a n ,  todo  en realización 
G r a n a d i n a s ,  a r m ur os ,  mer inos ,  tules, 
ve los ,  b londas ,  t oc as  y  mant i l la s ,  todo 
bueno  y  de novedad  á  precio de fábrica 
y  menos .  F r a n c i s c o  de P .  López  Siles,-  
E L  S O L ,  Z a c a t í n ,  5,

Pagos eu la Delegación.
j P ara el día 6 se hsn señalado los siguientes: 
í A D. Pedro Nolasco Mirasol, devolución in- 
i gresos.
I A D . Jesús M artínez, personal Adnalnistra- 
: cion oe Hacienda. ¡
i A D . Francisco Jav ier Sánchez, Aormal Maes- ?

u&s cnicstm
Madrid 5 (12‘25 tarde.)

El ministro de Marina, se* 
ñor Bd.ranger, ha sido autorí* 
zado para adquirir dos cruce* 
ros de 4.000 toneladas cada 
uno y 22 millas de andar.

Marino.
Coafestacijm de Castelar

Madrid 5 (10 50 noche.)
El Sr. Castelar ha contesta

do por el cable á la pregunta 
que sobre la actitud de España 
le ha hecho <The New-York 
Herald».

Dicha opinión está en un to* 
do conforme con la ya telegra
fiada por el Sr. Cánovas.

Marino.
Los esfuáiaates

Madrid 5 ( 10 ‘30 noche).
Se ha acordado la clausura 

de la Universidad de Valencia 
por las mismas razones que las 
de Madrid y Granada.

El cuerpo escolar de Madrid 
está tranquilo.

La causa de que se ciérrela 
Universidad valenciana ha'sido 
una manifestación celebrada

Íhoy y que ha revestido cierta 
gravedad, pues los estudiantes 

¡ se dirigieron al consulado ñor* 
\ teamericano y rompieron á pe* 
f dradas todos los cristales del 
! edificio. — Marino.
( Patriotismo

Madrid 5 (10 30 noche.)
tros.

A D. Eduardo Cárdenas, m aterial.
A D . Eduardo Gómez, id.
Matadero público. Ayer se earnizaren ib  el 

Matadero público:
Tres reses á 1‘67 y 1 ‘72 el kilo.
Ocho borrego» á 1‘5Q el kilo.

En Oviedo se ha formado 
j una junta cuyo objeto es recau* 
| dar fondos y ofrecerlos al go* 
1 bierno para las eventualidades 
de la guerra,
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La primera lista de la suscri- se preparan análogas manifes- muertos y la columna española seis í ginas el ministro de Fomento 
c io n  iniciada por dicha junta t,aciones,—Marino. j heridos. j señor Linares Rivas.

Rumores de alianza ! Maceo después de esta derrota i Marino.
Madrid 6 (11 noche), ( ha hecho una contramarcha á  Oc- [ Vapor correo

Según telegramas que acaban cidente dirigiéndose ahora á  la pro- í Habana 4.
de recibirse de París en aquella ; yincia de Matanzas. Marino. ! Ayer martes llegó á  este puer-
capital circula con insistencia el i f f i á x Í M  0 ' ;1 R : Z
rumor de que se ha pactado una) Madrid5(11 foche.)

dicha
arroja un total de 100.000 pe 
setas.—Marino.

Barcos listos
Madrid 5 (10*30 noche).

Han quedado listos y en si
tuación de prestar se vicio el 
acorazado «Palay o» y el cruce
ro «Alfonso X III>,—Marino.

Agitación
Madrid 5 (10 45 ucche).

Para mañana se prepara en 
Valencia una gyan manifesta
ción contra los Estados U ni
dos.

Se teme que ocurran graves 
desórdenes.

Es grande la agitación pa
triótica que se nota en Málaga, 
Sevilla, Cádiz, Toledo y otras 
capitales.—Marino.

La prensa y e k e e
M adrid  5  (11 n o ch e .)

a'i;nza entro Francia y España 
con motivo dolos sucesos actuales.

Dícoso que las bases de dicha 
alianza son una acción común en 
Marruecos, concesiones comercia
les mútuas y el auxilio de Francia

Se está cambiando una opera
ción en virtud de la cual ias 'Colum
nas de Melguizo, Torfc y.Aldecoa, 
caerán sobre el núcleo de Máximo 
Gómez.

Este acosado por nuestras fuer-
á España en el casóle un conflic- j zag s0 dirige á Caliente, 
to armado con los F stados Unidos. ¡ La columna Prats mató á Má- 

¿Marino. ximo Gómez cinco insurrectos. 
Sindicato S En el encuent o de Gibara una

í to procedente de la Península ol \
vapor correo de la Compañía Tías- 
atiáotíc. i • Alfonso Xllí>. - F. bra. 

Barco inútil
, Las  Pa lmas  4. |
\ E l  «Diario de esta población 
publica un artículo manifestando !; 

¡ que ol cañonero «Filipinas» es in- 
| servible para una larga navoga- 
• cion, pues solo anda cinco ó seis 
t millas por hora, consumiendo más 

de 22 toneladas de combustible ca
da singlado cuando en las carbo-

Desde las Hueve de la mañana de ayer, á la 
misma hora de la de hoy, la tem peratu ra  máxi
ma del aire á la sombra ha sido de 12 2 grados 
centígrados y al sol de .2 1 '5 .

La mínima en igual periodo de tiempo fué de 
4-0 sobre cero en el term óm etro cubierto y de 
1 ‘5 sobre cero al aire libre.

Termómetro tipo á las nueve de la mañana 
] ° ° .

P luvlm ef o 5 ‘85 milímetros de 1 nv¡á.

+
EL SEftOR

]. Fernando Willielmi Fromií

Madrid 5 (a  noche, j compañía del batal oa de Sioi ia les ; neras solo entran unas 125. Como I H  tos

falleció ayer B^del'corriente, 
á las seis de su tardo.

Su viuda, hijos, h ijjs  políticos y  nie-

Telegr&fian de París que se ha hÍ20 25 muertos.
constituido en aquella capital un ; Dicha compañía sufrió las bajas 

iuyo objeto es j
fomentar el crédito ê e nuestros

consecuencia de esto considera 
i muy imprudente que emprenda un

\ valores, tomando Cubas por valor

que se acentúa el movimiento 
de la prensa norteamericana en 
favor de que no se rompan las 
hostilidades con España.

Varios periódicos niegan las 
imputaciones calumniosas que 
se hicieron en las Cámaras 
yankees contra el 
Weyler.

El director del «New^York

. V i / »  • V.  , ; ----------------------- x-----------------------  ~ O ----1 ü t u t  U U U l U U O U h O  U U C  t
\ ^dicato financiero cuyo objeto es * fie un teniente muerto v sieto sol- \ viaje á Cuba —Fabra 
■ 4— ] dadosherido8.-Marino. í. a.

Telegramas oficiales ¡ París 4.
Madrid 6 ( 2 ‘15 ma drugada) .  j Las impresiones de hoy acerca 

\ Acaban de recibirse en el minis-! 
í terio do la Guerra telegramas ofi- 
;• ciales de la Habana que comuni- 
i can las siguientes noticias de la

Telegrafían de Nueva York ; de veinticinco millones de pesetas.
Marino,

k  perra.
Apresamiento

Madrid 5 (12‘5 tarde.)
guerra:

r El cabecilla Ferrer at»có

guiente telegrama: j
«Diga al Sr. Cánovas que 1 

sus palabras en contestación á j 
mi telegrama han calmado la i 
excitación que reinaba en los ■ 
Estados Unidos.

Espérase que Mr. Cleveland 
interpondrá su veto al acuer
do de las Cámaras >—Marino.

£1 corso
Madrid 6 (2 mañana , )

Inglaterra é Italia han pregun
tado á nuestro gobierno si b  na 
cion española armará en corso á 
su marina mercante en el caso de 
una guerra con 
dos.

j de la cuestión entre España y los 
'Estados Unidos son, por fortuna 
| mejores. La cotización de los fondos 
; americanos ya mejoraron ayer en 
í las Bolsas de aquella República y

— „„ El patache americano salido 1 Convoy q.ue marchaba á Sancti Spí-: se han recibido los despachos á ‘ 
general / úe Ahgator Key (1 lou^a), iha ritus, matándonos un soldado, y causa de la diferencia de merid;a- 

< sido apresado < por la goleta ; haciéndonos cinco heridos, de ellos i no vendrán 
de Estados Unidos «Mallory», | un teniente.' ! tendencia.

El 4 por 100 exterior español
Llevaba 300 fusiles, 300.000 i “ • ■■ ■ • ~  . . { ha subido de ayer á hoy cerca de

cartuchos, y en total diez to
neladas de pertrechos.

Los tripulantes kan -  ̂pciuiuu uo vumutanu». j cipido de wasmngton y
puestos en libertad. Marino, | Los volu ota ríos de Jarueo per-1 York.— Fabra.

El tóqíh!_a &S0U& I siguieron al enemigo haciéndole 6 ¡ París 4,
Madrid 5 (4 45 t ardo. )  muertos. ¡ Apertura déla Bolsa de hoy:

Se rec.ben interesantes p o r-< Volvieron á alcanzará los re-f Exterior español, 6081, 60*71,
menores relativos al ataque m- j heldes en el ingenio Palmita ma- ¡ 61‘06 y 6l 43. Mucha firmeza, 
tentado por los insurrectos j o  - j t a n d o  á s i e te>

En Porfcugalete hubo otro en
cuentro en el cual abandonó tres 
muertos el enemigo.-- Marino.

Tienen el sentim iento de par
ticipar á sus numerosos amigos 
tan  sensible como irreparab le 
pérdida y ruegan  la asisteucia 
á la conducción del cadáver que 
tendrá lugar hoy v iernes, 6 del 
actual, á la» cinco de su tarde 
desde la casa m ortuoria fábrica 
de papel (Salón) a l Cem enterio, 
por cuyo favor lea vivirán  e te r
nam ente agradecidos.

No se reparten  esquelas, 

Granada 6 de marzo de 1896.

la misma buena
Jiii director aei «íNew'Xorx \ ~ j un teniente. (

Herald> ba dirigido boy á su | orrdaba parte de la ex-1 Los muertos del enemigo fueron \
corresponsal en Madrid el si- i ............ I.

La partida de Maceo sostuvo j un entero en la Bolsa de París por 
, con Ls berzas leales tiroteo cor- í considerarse más optimistas las no-

sjídn f ca ^ a c o a  desarmando á un ‘ ticias que la prensa inglesa ha re
smo ¡ pelotón de voluntarios. ¡ cibido do Nueva

El purgante casero del siglo.—E ste  títu lo  
han obtenido las Píldoras azucaradas de Brlstol 
por sus muchas y bieu conocidas cualidades. F á 
ciles de tomar por su forma elegante, de cocfi'.e, 
se adaptan especialmente p a ra  las m ujeres y los 
niños, que siempre tienen gran  aversión á los 
groseros remedios de aspecto y sabor repugnan
tes. Así como e3 a tractiva  la forma, tam bién os 
eficaz y benéfica la acción de este valioso reme
dio. Cuando sentís algún desarreglo bilioso h a
ced el ensavo de las P íldoras de B ristol y vues
tra  experiencia confirmará es ta  recomendación,

; H/£* IIW 4U *

bre la ciudad de Sagua de Tá- 
narao

Los rebeldes tuvieron ase
diada la plaza por espacio de 
treintiseis horas, menudeando 
los disparos de cañón.

El Consejo

< Fabra.
I •

U n iacen ü io
! P a r í s  4.I
\ En las pi imeras hora{i de la ma- 

drogada de hoy se ha declarado 
\ un violento incendio en el alma- 
> cen de las decoraciones del teatro1 Madrid 5 (1‘45 tarde. )

lo7 EfadosU nT . Una bala de este cayóenelhos1 j En el Consejo ordinario de , d j
i pital de Sagua, causando des ¡ ministros celebiadobaio la pre- i „ * ? }^  ĉ [nlco' situaao en u

Se ha celebrado una importante : Perfectos en local y no el oau- i sidencia de la Reina, el señor ^  desdi’efpniTrm oíento gr“ n' 
nferencia entre los Señores Cá- . 0a? do desgrauiaa ,por milagro. Cánovas, en un discurso hizo el d0 PrImer ra°ment0 gran

_  _  , i I .r»c o n  t / j v m  na  r n n s n v ,  f v n o  n  U ._ J  .  „ _coüíerencia enire ios oenorea Âa* » t enfarm0s fueron traala : U ^eS proporciones y amenaza á lasnovas y Navarro Reverter en la ' , ^os enterraos^ tueron trasla acostumbrado resúmen de a ra8a^ ir̂ fidiatas TIasfa ahora no
oue se trató de la conceúon de ' üados a toda Prisa a la iglesia. • política interior y exterior de ca8:ls «asta anora noque se iraio qq ia conce.ion ae i os muertos vistos mip tuvo • ^ /lo \ní loa ba tenido que lamentar ningu-créditos para atenciones de guerra. A"03 níuertios vl8tos r,̂ vo España y de ios principales > H • A1

Malino. í el enemigo fueron veinte. Los : acontecimientos de la dei ex. ¿ na aesgucia. i^Dra
„ . „ ' [heridos muchos más, e n tre ; trainero, i
íiC2ifereB.CÍa I ellos el cabecilla Cartagena. ‘ En dicho discurso dió cuenta ¡ coracjoces dei teatro del Ambigú

M adrid  5(10*45noche,) La escasísima guarnición de j de los aprestos navales verifi- j ^  o l í í  o ! S  
Hoy han celebrado una ex- . Sagua se portó de manera be- cados basta boy y de los pre •! ¿ L  £

t e . . .  e f e r e » » .  ¡ M - .  r4¡c„ , j p . r . t i™  d .l  ó o b i.v .o  q u , j .  t C »
| Se hacen grandes elogios del \ telegrafié, aunque á su juicio 
comandante del batallón de ] no se llegará á un conflicto ar- 

, Córdoba Sr Pantoja y del eo j mado coa los Estados Unidos 
. m andante Sr Garriga. j confiando en las buenas dispo*
! También se portaron admi-j siciones de este Gobierno y en 

rablemente el médico motrile- j el favorable desarrollo de la 
ño D. Diego Segura, que ac- i campaña de Cuba.
cidentalmente estaba en Sa-j  El Sr. Cánovas no abriga Banco de Espafia 
gua y el médico del batallón j análogas esperanzas delaem -', CAMBIOS.

que | prendida por Italia en Abisinia Lóndres, 9D dias fecha 
jj en donde ya ha experimentado . Lóndres, 8 dias vista.

París, 8 dias vista.

que se
atribuye gran importancia re
lacionándola con el conflicto 
actual, los generales Azcárra- 
g a y  Martínez Campos.

Marino.
Protestas m  A m érica

Madrid 5 (10 40 noche.)
Tanto en la isla de Cuba co 

mo'en las naciones americanas 
los elementos españoles pro
testan enérgicamente contra la 
injusta agresión de que ba s i -} 
do objeto España por parte de ‘ 
los Estados Unidos.

El Casino Español de la Ha- 1 
baña ba dirigido al general 
Weyler un mensaje entusiasta 
de adhesión á España y á él y 
de protesta contra los Estados 
Unidos.

La colonia española de Tam- 
pa celebró anoche en su Gasi
no una reunión que estuvo ani- | 
madísima, protestándose en 
ella contra los Estados Unidos ; 
del modo más enérgico.

L i colonia española de Mé
jico ba dirigido al general

Fabra.
Bolsa de Madrid.

Madrid 6.
4 0(0 interior contado. 
4 0(0 exterior , . ,
4 0{0 amortizable . .
Cubas

6 3 ‘0 0  
73‘50 
76‘75 S 
85‘50 I 

368 00!

Chocolate verdad.
Depósito: Galle de Mendez N uñez, por bajo 

de la farmacia del D r. Rubio.
Cada clase supera en calidad á las de igual 

precio de las mejores marcas de Madrid.
Dentro de los paquetes hay premios en m etáli

co desde una á veinticinco pesetas.
Cuantos prueban estos chocolates siguen con

sumiéndolos y los recomiendan á s n s  amigos.
El consumo de 25 paquetes da derecho á uso 

gratis. . _ .

Tabaco.
Recomendamos á los buenos fumadores, las 

cajetillas imperiales, tabacos y picadura de 
la acreditada m arca Flor de tabacos de Parta- 
g is .  De venta en las principales expendedurías1

Miguel Parra  
ConstrcietoF de muebles.

R ecibe encargos de m ueb les  d e  lu jo , con 
ta lla s  a rtís tic as , y d e  m ueb les económ icos.

O frece á su s  favorecedores prec ios red u c i
d ísim os, com o p u ed e n  v er los que  q u ie ra n  
u tiliza r-su s  trab a jo s  'A

H a ab ie rto  su ta l le r  en  la  ca lle  d e  las A n i
m as, f re n te  á  la d e  C uchilleros. O

A los labradores.
El depósito de semilla de remolacha estableci

do años anteriores calle del Toril y Concepción 
se ha trasladado á la calle deN icuesa, número 1, 
ó sea continuación de la calle Ancha de la V ir
gen.

Precios: 1‘50 pesetas el kilo, descontando 10 
céntimos de 206 kilógramos en adelante.

Unico representante en España.
ANTONIO MARTIN CRSSPILLO,

Nicuosa, 1.

S u b a s ta .

0 0 * 0 0  
30‘20 
19‘70 

Marino.

de Córdoba Sr. Sánchez, 
es también granadino.

Marino, j graves ^descalabros,
Batida á Gómez ¡ Dióse por terminado el Con-

Madrid 5 (lo noche.)  [ sejo, poniendo á la firma de la 
La columna del general Arólas i Reina el nombramiento del du* : ^  «

ha batido en las cercanías del Ha- i q U e  d e Tetuan para ocupar el j KAGCIOII F G llS riO S ÍL  
nabana á las fuerzas de Máximo ¡ ministerio de Estado. í ^  ' O  *
Gómez. Según costumbre, los minis-

No se tienen detalles del com- | tros se reunieron en consejillo 
bate aunque se sabe que el gene- i fiándose como probable el cie- 
ralísimo ha sufrido gran número ; rre de la Universidad de Valen-
de bajas.—Marino.

Castillo herido
Madrid 5 (10 15 noche.)

La columna del general Prats 
t encontró y batió á la columna de 
i los cabecillas Lacret y Castillo 

Sábese que este jefe insurrecto
Weyler nn telegrama protes- i resultó gravemente herido, 
tando en tétminos tan vivos \ Marino,
como elocuentes del atropello 0 tí8  batida
que intentan los Estados 
dos.

Uni- Madrid 5 (10 ;30 noche.)

cia.—Marino,
J u ra

Madrid 5 (10*30 noche.)
Hoy ha jurado el cargo de 

ministro de Estado el Sr. Du
que de Tetuan.—M riño.

Agitación en Iíaüa
Madrid 5 (10*30 noche).

Telegrafían de Roma que en to
da Italia reiDa gran agitación con

En las inmediaciones de Gibara; motivo del desastre sufrido por las
Al mismo'tiempo dicen que ha sido derrotada por nuestras tro | Hopas de aquella nación en Abi- 

están recaudando nuevas can pas la partida de Carrillo, 
tidades para ayudar á los gas- La acción ha sido muy sángrien- \ 
tos de la campaña en Cuba. {ta y empeñada teniendo el enemi-;

La Cámaro de Comercio de go gran número de heridos y de- 
Cienfuegos se ha reunido tam- . jando sobre el campo 25 muertos. ¡
bien para tratar del asunto.

En la reunión se propuso y 
fué aceptada unánimemente la 
guerra comercial contra los 
Estados Unidos hasta llegar á 
suprimir la importación en Cu
ba de géneros procedentes del 
comercio yankee.

En otros puntos de América v

sima.
La opinión se muestra abierta- 

mente hostil á que continué es 
campaña colonial.

La'efervescencia del pueblo es
Marino.

Derrota de Maceo
Madrid 5 (10‘45 noche) _ I rrocarriles para que no puedan sa 

célebre cabecilla Antonio; lirias expediciones de tropas.
Se temen serios desórdenes.

Marino.
Ministro enfermo

Madrid 6 (1*50 madrugada . )
Se encuentra enfermo con an*

i tan grande, que este, en muchos 
| puntos arranca los rails de los fe

El
Maceo ha sido derrotado en las 
inmediaciones deCasigua, provin
cia de la Habana, por la columna 

f del general Melguizo.
En el combate, Maceo tuvo 20

Santo de hoy.—San Víctor y San Victorianc.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la igle- , 

sia de San Juan  de Dios.—Se manifiesta á las < 
s ie t8 y media y se oculta á las seis.

Misa cantada.— En la Catedral á las nueve y ¿ 
otra á las diez; en ésta predica el S r. M agistral, j

En San Andrés al Sino. Cristo de la Salud á : 
las ocho.

Ea San Pedro á San Francisco de Paula.
En San Juan de Dioo á las diez. En San Ni- ’ 

colás á las ocho.
En las Angustias, San Ju s to , San Juan  de Dios \ 

y la Magdalena misa de doce
D nodenario.— Al S agrado Cotacon de Jesús ' 

en el Beaterío dol Smo., N tra . S ra, de los Ang»- ¡ 
les, San Bernzrdo y Zafra.

El d8 San Nicolás en su iglesia á las einco. \
T recenario.—A San Francisco de Paula á la ! 

oración en San Pedro.
Setena .—a  N tra Sra. de los Dolores od Santa ' 

Isabel á las cuatro.
En San Justo á las cinco predica nn P . Jssu ita . j
En las Angustias y demás parroquias se rm ó n ; 

y  ejercicios.
Ejercicios —En San Pedro, el Angel Custodio, ? 

la M agdalena j  S ta. Ana la devoción del Mes de J 
Marzo á San José  á la oración.

En los Hospitaácos ejercicios para las mujeres ) 
solamente.

Rosario.—Eu la C atedral, S aa  José, San An- j 
dres, San Matías y San Ildefonso á las ocho. En j 
las demás iglesias á la oración. i

Visita de la Corte de María.— N uestra  Se- ; 
to ra de la P ureza en la iglesia de San Ildefonso. \

La sociedad la «Reformadora Granadina» ad
mite proposiciones hasta el lunes 9, á las doce de 
su mañana, en las oficinas de la misma (Cámara 
de Comercio) para la  demolición y aprovecha
miento de m ateriales de las casas siguientes: 
Postigo del Tribunal. 4; Penitencia, 5, 7 y 9; 
Angosta Botica, 11 y 13; Ornees Azacayas 24 ó 
Isle ta , 3.

Los pliegos de condiciones están de manifiesto 
en las referidas oficinas todas las noches de ocho 
á diez de la misma,

— «MsutetaiEws M''anaN>u,Av,»t*wmaKSBf>a-. idawuwa

A los aficionados.
Por  el profesor Antonio Martínez se dan lec

ciones da g u ita rra  á domicilio.
Precios muy arreglados, D arán  razón eu la 

gu ita rre ría  dei S r. O rtega, Mesones 17, y  en la 
calle del Arco de la Tinajilla, núm. 8.

• .-/TW-’.-iA' nrtTz.'rrx&CFr.rr/i

Se traspasa ó vende
el vil lar de los Pavelloues,  si tuado en 
caile de Sau Jerónimo.— Granaría.  .

Un jóven

:-------“ <u<44.«s< ------- -

El tiempo.
Según las observaciones practicadas el 5 en 

la  estación meteorológica de 1» U niversidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 7 0 4 ‘01 milímeros, soplando el viento de 
N. O,, hallándose el cielo cubierto y pudién
dose pronosticar tiempo variable,

que desea seguir una carrera superior y que 
carece de recursos para ello, dará lecciones á 
domicilio por una cantidad módica, de las asig- 
naturus L atin , Geografía, H istoria, Retórica, 
Aritmética y Algebra, Filosofía y Metafísica.

D arán razón, Mesones 58, portería  del antiguo 
café del Callejón.

"ÍSTRASTrÉSCAS DF Bflí’
S eis rea les  docena.

Ju an  R uizG alvez.— LAS COLONIAS.
Calle de Mesones

subasta.
A voluntad de su dueño y  en subasta ex* 

i t rsjndicial  se vende una casa en la calle 
i Nueva  de !a Virgen,  en esta ciudad, mime- 
! ro 27,  tien e  no motor do cuatro caballos de 
{ fueiza.  El acto del remate tendrá logar  el 
i día 15 del corriente mes de marzo, á las 
> doee de su mañana en la  Notar ía  de don 
\ Agust ín Martin Vázquez,  en donde estarán 
-l de manifiesto los t í tulos y el pliego ds con- 
f dicioues.

- v .v  .■ V-r/« f .'--x a :’ : • JIB3UA-Imprenta de EL DEFENSOR DE GRANADA.
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Estreñimiento,
•t^SrnTPr»^* Jaqueca,Malestar, Pesadez gátOî  
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A liv ia  l a  to s  m ás  a flic tiv a , p a lia  la  in flam ac ió n  d e  la  m e m b ra n a , d e sp re n d e  l a  f lem a  y  p ro d u ce  u n  su eñ o  
re p a ra d o r . P a r a  la  c u ra  del G a rro tillo , T os F e r in a , M a l d e  G a rg a n ta , y  to d a s  las a le c c io n e s  p u lm o n a res  á 
q u e  son t a n  p ro p en so s  lo s  jó v e n es , n o  hay , o tro  rem ed io  m á s  eficaz. T o m a d o  o p o r tu n a m e n te , n u n c a  d e ja  d e  , 
c u r a r  e s ta s  do len c ia s , y  e v i ta  en fe rm e d ad e s  q u e  e n  m u c h o s  casos son  fa ta le s .

±jL 1 jcctoral  de C e r e z a  d e l  D r. A y e r  es, pues, el UNICO q u e  lia  s ido  p rem iad o  co n  m e d a lla  
d e  o ro  en  c u a n ta s  E x p o s ic io n e s  h a  c o n c u r r id o ; e l UNICO q u e  con  ju s t ic ia  p u e d e  y  d eb e  re c o m e n d a r  
la  c ien c ia  m ódica, y el UNICO ta m b ié n  q u e  h a  m erec id o  el p a tro c in io  dec id ido  y  la  re c o m e n d a c ió n  d e  la s  
p r in c ip a le s  A c a d e m ia s  de M e d ic in a  d e  E u ro p a  y  A m érica .

L a  Academia Médica de Berlín, a l d a r  s u  va lio so  y a u to r iz a d o  d ic ta m e n , d i jo :  “ E l  p o deroso  y  u n ifo rm e  
d o m in io  q u e  e l L e c t o r  a l  d e  Ce r e z a  d e l  D r . A y e r  e je rce  so b re  la s  d o le n c ia s  d e  l a  g a r g a n ta  y  p u l
m o n e s  h a c e  q u e  s e a  e n t r e  su s  s im ila re s 'e l  m ás d igno  d e  co n fian za .”
RAL
h a  ¡
a fe cc io n es  p u lm o n a le s  y d e  la  g a r g a n ta .’

T am b ién  la  Academia Médica de New York lia  d ic h o : “ L a  fó rm u la  del P e c to r a l  d e  Ce r e z a  d e l  
D r . A y e r , h o y  co n o c id a  v e n ta jo s a m e n te  del C uerpo  F a c u l ta t iv o  del u n iv e rso , p red isp o n e  e n  su  f a v o r , y  d e  
a h í e l apoyo  dec id ido  q u e  la  p re s ta n  los d o c to re s .”

! AYER

\

El Pectoral de Cereza del Dr. Ayer,
MEDALLA ORO

mstBlilBRESljBBE&MisaxB:az-evr»T]?3rr.: «rey y:

En las Exposiciones reales á® Barcelona y Chicago
Lo venden Sos F arm acéu tico s;

8¡ M  W  i  'w  ’
Recéchese, toda imitación barata « ¡ntátij.

Doetoí Antonio González y Pflats,

1 4 ,  S a l t e s ,  1*4-

A sis ten c ia  de to d a  cl.an® de en
ferm edades p'ero especialmente) 1m 
de la ’ P I E L  Rflconócihuéfito mi- 
oro-quím ico de o rin as , esputos, tu
m ores, etc. y dem ás productos pa
to lógicos.

H o ra s  de co n a u lta s  De 11 A 1 y |
de 5 á 6 los pobres.—Consulta] y re- ¿ 
conocimientos por correo, previo 
pago.

14 , SA3ST-OS, 14.

J .  F e r r e  y C “'
9 y 11, SAN .JERÓNIMO, 9 y 11.

Gran est&bieciiaianto de Coloiiisles y Te- 
cin tirh ,. donde encontrará el público un 
gran  surtido en artículos del reino y ex
tran jero . Chocolates de las más aorediu- 
das fabricas desdo 8 á 8 rs. libra, Salchi
chón superior, á 12 rs. libra. Ciaorizosde 
Candelario, á 9 r s ,  docena. Tocino supjric- 
á 8 t s . arrelds, A ceitunas sevillana», i i 
reales bote de cristal y cuñetes de madera 
al mismo precio y o tra infinidad do'afilía
les que no es posible enum erar.

No olvidar 1*8 sefiav.
9 -  11 SAN JERÓNIMO 9 v 11. Granada

P A B A  E.tyFERfiSE.D ADEJt URINARIAS |

S Á N D A L O  P I Z A l
M B p  |

<ij« «rMost» o .Ap b u l a *  a An d a  l o  *«« im m  r>P, p i tá ,  $
. ?úl,ü,^;vL  IH* ®*ran 5a*» Pronto y ra¿i*aha«nt« toda* >»t 8KKK31MK- m li.DSu> JR lh  AÍUAS 1(3 a io sd í éxito. PrMal*<U¿ tet at«A«)te« 4« *r* ir:DA.DES _ .. _____ __ , ___________ __

** la Exposición Universal *> Barcolos». áe im .  Úbícm aprobadi» • ro«£ 
BasndaoM por uu Realo* Aojdpmia» d« Barcolotr. j  it  Mallorca; vnrlsc 
oorjjOi-Heioaeí otontíflcM y rcticmbrudoa »ráctle»o ¿iarU»«ct« la»

reconYciíiBd* rso ts lía  tjbta ase «¡ralUrss: — ?»■*«**, 14 ?*&!«- — 
.CIA DHL Dk. P liA . PLA7.Á DEL p.INO, i5.4 fi. — BARCBLOHA 

y  prlnel^Ls* de- ER¡s®.&a, y Ajaério»-
ben, rec 
PARMAC

Higiénica, Infalible y  Préservativa
La única que cura los f lu jo s  r e c ie n te s  o c ró n ic o s , sin el ausilio de otro medicamento. 

Se vendo en las principales boticas del universo. (Exigir el método).. 3 0  años de éxito.
P a r ia ,  en casa de J .  F E R R É , pharmacien, successeur de I3rou, ru é  Richelieu, 102.

MMíJS V ITALIC IO  M  C A T A L U R A .
Cflapañia general de seguros soto la vida á primas fijas.

D om icilio en B arcelona: ANCHA, 64.
CAPITAL D E  GARANTIA

10.000.000 de pesetas.
Las cuentas del último bieni© arrojan los siguientes datos:

Capital susorit©.............................. Pesetas 18.821.563*27
Activo.
Siniestros pagados. 
Capitales en curso, 
Reservas. . . .

. . .  » 15.004.675‘94
» 989.228*93

. . .  * 39.364.85477
. . .  » 4.057.722*87

En todas las provincias tiene esta Compaüia española Delegaciones y perso- 
i para fo m e n ta r  el seguro sobre la vida que tan útil es á  las familias. 

De legado  en la provincia de G r a n a d a ,  s e ñ o r e s  H i j o s  da B Joaqnis 
Airéis. Frailes. 5.

nai

#»»«<*& & & & £'£ isZíi
ACREDITADAS ESPECIALIDADES

DB
GONZALEZ PERALES

Farmacia San Gil.—Granada.
8olacios de creosota do haya cempnei-

i* .-~E s el mejor bálsamo y superior á caaa- 
tos jarabes y pastas p^to ra l89  se conocen. 
—•Modifica ventajee?.mfinte y cura por su use: 
tuberculosis, sudores colicuativos, dispepsias 
(por sarcinas estomacal*s), gasu-algias, la
ringitis, brsr.quitis, coqncluclifc, catarros 
bronquiales y pulmoi ares, y la tos, per cual
quier causa rebelde é inveteradí. que sea. 

Frasco, dos pesetas.
P o lvos .v .H ksm áiicod.—L 03 fuertes a ta 

ques de .'¿ma esencial, quo tanto afligen i 
í)s «nfoímos, corrigen ismediatarnsuvo
ean osío; polvos.
*  Cr.it. í-9 peseta?.

;:ít. :  • .iS ® -£ -3 S ® 3 ae s

¿iúíütL-.'iiSv

S e  a lcru il
un p o it. i calle de. la A h é td .g a , ¿úm . 43, 
perteíiec entc de '.a ..osad* do: Sol. E'. due
ño d- - misma dará razí-u.

Dinero per alhajas, •:
ealle de Sr,£ Isidro, uúm. 2, csi¿ de pi-éí- 
tsmos «El Teléfouo.» Op^rtcionas a! 2 per 
100 desde den  pesetss ¿ mil. Desda esta 
cantidad en afolante h precios couvancic- 
naies. E sta antigua y acreditada casa de 
próstrmo.s es h  qa» tcá* dá y menos inte
reses lleva. Vende sn pública subasta i  los 
deifi tnesíí -x

v  GABINETE RESERVADO.

EiVIN0d.PERT0NA
G A T IL L O  N

restsf-.'ece /as fuerzas, el apetito, 
.aj digestiones; et el mejor recons
tituyente ds ios niños, ancianos, 
convalecientes y do los enfermos del

E S T O IA G O
LANGUIDEZ, ANEMIA, etc.

Su grznáioso éxito-hadado origen á muchst 
imlticionas mas 6 menos activas.

Exíjase la p e p t o n a  c a t il l o n ,
la única citada en el Boletín 
de la Academia de Medicina de 
París, adoptada en los Hospitales 
de París y de la Marina.

MEDALLA EXPOSIC. UN1VERS. 1889
3, Beol* S'-Martis. PARIS y bcenas farmacia!.

I  QUE M o r
Es un proverbio sabio; pero es mejor hacer las^cosas á 

tiempo. ® Muchos tísicos y otros enfermos, encontrán
dose ya dispuestos á abandonar toda esperanza de vida, 
han hallado alivio y aún curación usando la Emulsión 
de Scott; pero en algunos casos era ya tarde para lograr 
una curación rápida. La

Emulsión d e  Scott
arranca el mal de raiz, especialmente usándola á 

tiempo, cuando comienza la debilidad ó pér
dida de carnes. No hay caso de debilidad ó 
extenuación que resista á este preparado 
que produce fuerzas y  crea carnes.

Así lo atestiguan millares de médicos que 
la recetan en casos de Tós y Catarros, De
bilidad Pulmonar, Anémia, Escrófulas y 
Raquitismo.

La le g ítim a  llev a  en  la  c u b ie r ta  la  e t iq u e ta  de l hom bre con el b aca lao  á  cuestas
r DE VENTA EN TODAS LAS B O T I C A S ,

Scott y Bofone, Químicos, Nueva York.
X') HA V L:'!!'LASTO P iü  .í is o  COCIO RJ. “  MCXCBLSÍOH..*»

mTT

LA ACTIVIDAD.
CENTRO CONSULTIVO DE HACIENDA.

C ,  ¡ P i l e n t e  O a e t a f i © d . a ,  S .

R ep re sen tac ió n  de A yun tam ien tos, Cor- 
|  p o rac io n es y  p articu la res , c o b ro  d e  h a b e -  
|  res, clases p a s iv a s  y créd itos co n tra  el Es- 
I  tado. i
£§ «  5

Sociedad de Seguros sobre la vida á prim a ñj a jj
. D O M IC IL IA D A  E N  B A R C E L O N A , |

Plaza del Duque d e  M e d i n a c e l i ,  número 8.

Capital social: 5.000.000 de per.sirere.
Delégalo ti la t

í ¿ Í Í c•'- _K1 (ínA
de SR3.iil3. D. V1CSSTS

JARABE
H i J B m n o

i P e  traspasa
aas t&hona en fcueii s it o y bien re- c.-lita
da.—D arán razón, S ar Jerónim o, 9 y 11, 
portal de Z apatería.

;. W  ¿. -cf \¿i L- x-, .y. tj 'is' j  VLY Ai

fóib lUbASilü M ic M .
e s . i-iA-fessivo ni más activa  p « -

Y
d e  Q U I N A . y

ID E  G R I M A U L T  Y  CP
rus cualidades tónicas y reparadoras producen excelentes 

ré’sultbdos en la anemia , la dorósiu, la leucorrea, las 
m regularidades menstrual;#, los calambres de estómago 
consecutivos á estas enfermedades, el linfaiismo y cuantas 

¿olencL'9 dimanan del empobrecimiento de la sangre. 8e pre
paran c?u la corteza de quina titulada que sirve para la fabri
cación d¿ la célebre Quinina de Pelletier.

p a & i s , e ,  m o  V lv le a n #  y en todss /a* farmtoltt.

InofensiK. l- 
prime el Coposa, 
la Cubeba y las 
Inyecciones. Cu
ra los flujos en 
48 horas. Muy 
eficaz en !as en

fermedades de la vejiga : Cistitis 
del cuello, Catarro Ale la vejiga, 
Hematuria.

París, 8, ru© Vivienne
y eu las principales Parmácias

U f r l i F i Q U E  V d
quem ando papel o.; ameüia

los d e s in fe c ta n te s

Eu uitercs -Je ios etifi-nnoo > j»cr- 
so n asq u e  les cuidan, los médicos 
recomiendan parificar el .. q Ue. 
mando O E  A T iiJ lÓ IA .
T esta: Fftr..¡xria$, Brogacrias v Per fume rías 
POR MAYOR: CE8RIAN y C.* Barcelona

cíaos
:d s:;-ics  ¿6 crebeza. jaquecas, vabide^, 

y ¿ í s í í s  r.om asos. Lea » a lw  ¿si 
:icr.;o, ¿-V; fcíg&do y loa de la  tafe&cáa 

• i sn i  s í cdi- ?. 'i
s B v  5 y e r t a s  S s  reaféíré

ir í. todas partes. 
s í  :/jf R s ra ííss . - C e m t M ,  & —&&&&£■ 
o; %■:: ?víffiftdaado ü sa w a  ¿áfcí-

«í * L  vteüá ? íij«iwfc. 
uñ

i. REMOLACHA
L A S  V E N D E

D. MANUEL DEL SAZ.

&m

Ama fie cria
o ioaeviz de 19 irnos, c-.n lacho fresca, 
oaia casa de los padres.— D arán razón, 
Lavadero de las T ib ias, nuca. 23.

Un i señora viuda
sin familia y eos buenas referencias, desea 
colocarse ¿e ama de gobierno cou usa ó 
lo s  se o ías, caballero, sacerdote, para 
cuidar de algún enfermo ó n iños.--D arán  
raz io , eu 1a P uerta  Real, casa del S r. Pe- 
ricás h'jo, papelería Icgíesa.

|  IL GÁHDÁD0.-41, Mesones, 41.-EL CANDADO. |
Almoneda.

Se hace de dos arm arios, reposteros y 
muebles cL tudas clases. P o rte ría  de la 
Descalzas Real-es, fren te A U CapiUKÍa ge
neral.

La unión i
Ctapaüía de Seguros reunido*.

Domicilio social: Madrid, calle Ólóta- 
9a i tvbm. 1, (Paseo de Recoletos.) 

SARANTÍAS.
Capital tocia! efectivo . . 12.000 000 psl 
P rim as y m a r r a s .  . . . 43.598 510 > 

T otal. . . . / 557598.510 
86 AÑOS DE EXISTENCIA, f  

S egu res contra mCEIÍDIOS. EiU 
p a p  Compsíiía nacional asegura centra 
los risegos d« incouiíio.

El gran desarrollo ríe eus oper&ciousi 
acredita la cop.fianza que inspira al públi
co, habiendo pagado por siniestro» desde 
el afio .1864, ds su íncdaciou, la toma ál 
59.159.593l43 pesetas.

ñ e g u ro i «obre la VIDA. En este ra
mo do seguros contrata toda cl&ao de con- 
binacieMS, y especiftlmvr,to la* Dótale», 
Usutas de educaciou, Rentas vir»!ici*«f 
Capitales diferidos á primes más reduoi* 
das que cualquiera otra Compafiís,

©  -----
Subdirector «s «ata provincia D. Rafael 

:<e la Crue Quesada, calle da S¿nta T*-»« 
ss, tina. I. (|

En la misma casa están las oleínas »«!* 
Comisión del Banco Hipotecario de E?c>ifla 
y la» áe la Banqae Trasatlántiquo, da Ití 
c u a le r ti  tasabien apoderado,

■3 • S Í F I L I S  !
C u ra  c ie rta  en  to d o s  los períodos

\ c-on el A nt ¿sifilítico Coyper 4 p.eae- 
) ta s  .frasco.

y  dem ás boticas. V a por 
\ -jorreo. C o n su lta s : Instituto Auaet, 
l A lcalá, 72 duplicado , M adrid.-—V®- 
) ts^ .en  M adrid , O rtiz  Pujazón, San 
'  id róü im o, 13.

. :• v ;-;:rereM
i Las píldoras tóDrisiií l
l cu ran  la tis is  pu lm o n ar y los a i tarros ¡ 
\ crónicos del pecho. C a lm a n  la  ton. í 
í modifican la  expectoración , quitan j 
í la fa tig a  y  desp iertan  el apetito . 10 \ 
V pesetas, caja en  las buenas botica?.. 
|  M adrid . C onsultas, D r. ’
f  A udet, A leara, 72 duplicado . D e d(«
¿j á cuatr.o- V en ta  en < G ranada , GrbZ; 
f| P u jazon , S an  Je ró n im o , 13.


